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DESENVOLVIMENTO

Reajuste de planos de saúde 
será parcelado em 2021. P. 10

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

 24
 PÁGINAS 
NO TOTAL

RACISMO E ASSASSINATO
 João Alberto Freitas, um homem negro, foi espancado até a morte por seguranças brancos do supermercado Carrefour, em Porto 

Alegre. Vídeos nas redes sociais exibem as agressões. Ontem, no Dia da Consciência Negra, houve protestos contra o crime.   P. 3
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Atual prefeito 
afirmou que se o 
adversário for eleito 
promoverá pedofilia 
nas escolas. Ontem, 
Paes se reuniu com 
lideranças negras.  
P.8 

ECONOMIA, P. 10

ATAQUE, P. 9

VEJA AQUI O 
CALENDÁRIO 
DE PAGAMENTO 
DO AUXÍLIO 
EMERGENCIAL

FLAMENGO, 
SEM VENCER A 
TRÊS JOGOS, 
PEGA HOJE O 
CORITIBA

MARTINHO 
LANÇA ÁLBUM 

E FALA DE 
PRECONCEITO 

RACIAL P. 15

O DIA DSEM CRISE DE 
IDENTIDADE: 
LUZ AGUIAR, 
O NOVO 
FRANK 
AGUIAR. P. 12
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A CRISE DE 
RECEITA DO RIO: 

CAMINHOS PARA 
UMA SOLUÇÃO 

SIDNEY 
REZENDE, P. 2
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HISTÓRIAS DO LUAR
n e-mail: lsilva@odia.com.br 

A malandragem tupiniquim já fal-
sifica ovo cozido, caneta bic, água 
mineral, cerveja, refrigerante, azei-

te, óleo de soja, combustíveis - lembram 
quando falsificavam prótese com ma-
terial reciclado em oficinas de fundo de 
quintal ? Aqueles que ortopedistas usam 
em cabeça de fêmur, joelhos...? - relógios, 
tênis, roupas e o diabo a quatro.

Mas, agora, temos o Pix para desafiar os 
trambiqueiros e hackers de plantão. Todos 
nós lembramos dos medicamentos feitos 
com farinha, encomendas, via transpor-
tadoras, que chegam com pedras, paus, 
macaxeira no lugar de tablets e celulares. 
A pandemia serviu para aprimoramento 
de golpes cibernéticos e invasões de zaps, 
e-mails, saques indevidos dos auxílios 
emergenciais dos mais pobres e desem-
pregados, os desvios de verbas públicas 
para a Saúde e merenda escolar.

Ih, vou parar de lembrar os golpes 
dos mestres das falcatruas. Meu chefe 
vai reclamar porque estou desperdi-
çando espaço.

Mal acostumados pela rapidez na divul-
gação dos resultados nas eleições, fomos 
surpreendidos pelo atraso “causado por 
defeito técnico” no sistema, que não usa 
a internet, do TSE... Se usasse... E o Ama-
pá, sem energia elétrica, sem eleição, sem 
luz, água, bancos, geladeiras, combustí-

deve) rastrear as madeiras.
Mas temos, agora o Pix. Não vamos es-

quecer dos sinais da internet, mais oscilan-
tes que o dólar. Nem do petróleo que atin-
giu as praias do Norte e Nordeste. E nem do 
álcool que importamos dos Estados Unidos 
em plena safra de cana no Brasil. Ah, as 
praias estão liberadas, os bares e boates, 
também. Pandemia é coisa da Europa e dos 
Estados Unidos.

A covid brasileira torce pro Flamengo (ih, 
defenestrado agorinha) e adora o Carnaval. 
Papai Noel não vai ser contaminado: ele vem 
no Natal com roupas, touca e luvas em pleno 
verão para se proteger do vírus. Os shoppings 
aguardam, ansiosos, a chegada dos clientes, 
com febre ou sem febre. E os ônibus, trens, 
metrô continuam abarrotados de candidatos 
à enfermos. Mas o comércio vai respirar sem 
uso de aparelhos... Cá entre nós: o Paraguai 
está fabricando alguma vacina?

E a eleição norte-americana, ainda no 
papel e votos encaminhados pelos Correios 
-  céus, se fosse usado por aqui, a milícia to-
maria conta total e não, como agora, parcial-
mente - não descobriu o Pix. Se esse novo 
sistema é tão seguro, porque não se usa para 
a escolha do presidente norte-americano?

Deve ser a maravilha para o Caixa Dois. 
Mas, já me disseram que tem bandido se 
preparando para usa-lo nas investidas cri-
minosas nos chamados sequestros-relâm-
pagos. Bem, estou em prisão domiciliar, aqui 
na caverna equipada com internet capenga, 
livre desses bandidos e, até agora, longe do 
Pix, tentando me proteger da segunda onda. 
Afinal, não sou surfista para pegar onda.

veis, medicamentos conservados no frio 
que estragaram “mas os culpados serão 
punidos” - e, logo, antes de conseguirem 
restabelecer totalmente o fornecimento 
de energia, outro apagão derrubou as pro-
messas de normalidade “para breve”.

Mas, não somos maricas. O Pix chegou 
para que possamos pagar as contas, que não 
tiveram abatimento de 25% (o mesmo dos 
salários) com mais agilidade e rapidez. Já es-

quecemos os respiradores importados a peso 
de ouro, que sumiram ou desapareceram nos 
desmontes dos hospitais de campanha, que, 
aliás não chegaram à inauguração.

E o inquérito dos despoluentes da geosmi-
na? Acho que desapareceram nos esgotos, 
já devolvidos ao mar, que poluem os peixes, 
que nós consumimos e devolvemos nova-
mente aos esgotos, que voltam ao mar, para 
recomeçar o ciclo. E vamos comprar mais 
despoluentes ! E vamos seguir as madeiras, 
exportadas legalmente da Amazônia, mas 
que são derrubadas ilegalmente. A tecnolo-
gia está tão badalada mundo afora, pode (e 

Pix para eleições 
norte-americanas já !

Luarlindo Ernesto

Coluna publicada aos sábados

E a eleição nos EUA, ainda no 
papel e votos encaminhados pelos 
Correios -  céus, se fosse usado por 
aqui, a milícia tomaria conta 

O deputado Luiz Paulo fez ressalvas ao projeto de Lei 
3.166/20, que trata da Lei Orçamentária de 2021 
que tem déficit de R$ 20 bilhões. Ele disse que a 

crise do Estado do Rio é a de receita e o governo sempre 
esquece do que fazer para melhorar a arrecadação. “Vive-
mos, em 2019 e 2020, um período que, mais uma vez, se 
instalou no governo uma plutocracia corrupta. Nestes úl-
timos dois anos, o governo se dedicou a dilapidar o erário. 
Isso somado à pandemia e às perdas de receitas geraram 
o caos. Precisamos de um Plano Estratégico de Desenvol-
vimento Econômico e Social, com a construção de ma-
triz de insumo-produto e com sólido banco de dados. Há 
necessidade de modernizar o sistema de informática da 
Secretaria de Fazenda e colocar câmeras nas barreiras fis-
cais fixas e móveis, a fim de combater a sonegação fiscal”, 
disse o deputado Luiz Paulo. 

DIRETO AO PONTO
O deputado lembra que o governo deixou de considerar 
no quesito recursos condicionados os R$ 2,5 bilhões que 
a Cedae tem direito de receber de restituição de IR da 
União. Em julho foi sancionada a Lei 8.814, de sua autoria, 
que autoriza o Poder Executivo a transferir para a União o 
montante do valor do empréstimo celebrado entre o Es-
tado do Rio e a Banco Paribas/PNB, com aval da União. O 
Estado poderia abater de tal montante o valor do crédito 
que a Cedae tem a receber. 

FINANÇAS DO ESTADO

Mais um 
capítulo da 
crise no Rio

 n Vagas reservadas para ne-
gros e indígenas vão aumen-
tar de 20% para 30% no con-
curso público da Defensoria 
Pública do Rio, em 2021, 
para “reparar uma históri-
ca exclusão”, disse Raphaela 
Jahara, relatora do processo. 

 n O governador afastado do 
Rio de Janeiro, Wilson Wit-
zel, disse para advogados e 
amigos que ainda nutre es-
peranças de ser, em algum 
momento, presidente da 
República. A sua convicção 
está baseada no princípio 
que ele acredita piamente 
que conseguirá provar sua 
inocência. Já os advogados 
consideram mais provável 
que Witzel renuncie a tem-
po de salvar o pescoço da 
guilhotina. 

PARECE 
MENTIRA,  
MAS NÃO É

DIVULGAÇÃO

Luiz Paulo Corrêa da Rocha é um dos deputados mais experientes da Assembleia Legislativa.

DEFENSORIA ALTERA 
CONCURSO PÚBLICO

Vivemos 
um período 
que, mais 
uma vez, se 
instalou no 
governo uma 
plutocracia 
corrupta”
LUIZ PAULO,
Deputado

PICADINHO

TopShopping adere à campanha solidária “Natal do Bem” para 
arrecadar cestas natalinas para famílias desassistidas.

Black Friday deve movimentar R$ 3,5 bilhões na economia do 
estado do Rio, estima Instituto Fecomércio RJ.

O professor Ildebrando Neres, da ENS, e o gerente Ronny Martins 
participam da live “Cuidando das suas Finanças”, na terça, 17h. 

Wilson Witzel

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

ATRASO NA CULTURA
 n Servidores de museus federais denunciam o descaso 

da Secretaria Especial da Cultura com a divulgação de 
atividades nos locais. O material precisa de aprovação da 
Secretaria antes de ser divulgado e a autorização não sai. 

As mais lidas
Online

General Santos Cruz 
afirma que governo 
Bolsonaro instalou 

comunismo  
de direita.

Impasse com Boninho 
fez Roberto Carlos 

não gravar especial 
da Globo.

A gente gritava “estão 
matando o cara”, mas 

continuaram até ele 
parar de respirar

SABRINA PIRRHO

Com participação de:

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.br

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

BRASIL ESTÁ DE 

LUTO, E LUTA
No Dia da Consciência Negra, um homem preto é espancado e morto por seguranças 
brancos do Carrefour em Porto Alegre. Autoridades prometem rigor nas investigações

N
o Dia da Consciência 
Negra o Brasil, que 
tem 56,10% da sua 
população declarada 

negra (soma de pretos e par-
dos), está de luto. Um homem 
negro foi espancado e morto 
por dois vigilantes brancos, 
sendo um deles policial militar 
temporário, em uma unidade 
do supermercado Carrefour 
em Porto Alegre, no Rio Gran-
de do Sul. O crime ocorreu na 
noite de quinta-feira. 

A vítima, o soldador João 
Alberto Silveira Freitas, tinha 
40 anos, o Beto, tinha ido com 
a esposa Milena Borges Alves, 
de 43, fazer compras. Na hora 
de passar os produtos pelo 
caixa, o homem foi chamado 
por seguranças e começou o 
show de horrores, filmado por 
funcionários da rede e pessoas 
que estavam no local e tenta-
vam intervir, mas eram impe-
didas. Milena, após passar as 
compras no caixa, viu as agres-
sões contra o marido e tentou 
ajudar, mas foi empurrada 
pelos agressores. A Brigada 
Militar foi chamada e os dois 
homens foram presos em fla-
grante. Eles responderão por 
homicídio triplamente qualifi-
cado, por asfixia e impossibili-
dade de resistência da vítima.

A morte de João Alberto 
causou revolta nas testemu-
nhas que presenciaram o ato 
brutal. Paulão Paquetá, vizi-
nho da vítima, contou que as 
pessoas tentaram impedir a 
ação, mas sem sucesso. “Esta-
va chegando no local na hora 
das agressões. Eu estava a uns 
10 metros quando começou. 
Tentamos intervir, mas não 
conseguimos”, relata.

NÚMEROS
É importante destacar que dos 
209,2 milhões de habitantes 

Manchinha, uma  cadelinha que vivia no estacionamento do Carrefour de Osasco, foi envenenada e espancada até a morte por um funcionário

REPRODUÇÃO

do país, segundo o IBGE, 19,2 
milhões se assumem como 
pretos, enquanto 89,7 milhões 
se declaram pardos. Os negros 
– que o instituto conceitua 
como a soma de pretos e par-
dos – são, portanto, a maioria 
da população. Ou seja, 56,10% 
da população brasileira.

Pelo Twitter, o vice-gover-
nador do Rio Grande do Sul 
e secretário estadual da Se-
gurança Pública, Ranolfo 
Vieira Júnior, condenaram 
a ação violenta dentro do su-
permercado e disseram que 
vão apurar exaustivamente o 
caso. “Vamos apurar esse fato 
a sua exaustão, não podemos 
admitir ações dessa natureza”, 
afirmou o governador.

BARBÁRIE

‘Ela (Milena) viu o marido sendo morto’, diz amigo

 NPaulão Paquetá, vizinho da 
vítima, conta que a esposa de 
Beto também viu o espanca-
mento, mas foi impedida de in-
tervir. “Ela viu o marido sendo 
morto”, lamenta. Segundo ele, 
cerca de outros oito seguran-
ças ficaram no entorno da área, 
impedindo a aproximação das 
pessoas que tentavam parar 
com as agressões. 

“Não pararam. A gente gri-
tava ‘tão matando o cara’, mas 
continuaram até ele parar de res-
pirar, fizeram a imobilização com 

o joelho no pescoço do Beto, tipo 
como foi com o americano (George 
Floyd, morto por policiais neste ano 
nos Estados Unidos).”O presidente 
da Associação de Moradores e Ami-
gos do Obirici, Paulão Paquetá, esti-
ma que as agressões duraram cerca 
de sete minutos. Ele diz que alguns 
motoboys que filmaram a violência 
tiveram os celulares tomados para 
não registrar toda a ação. “Quando 
viram que ele parou de respirar, eles 
se apavoraram. Chamaram a Briga-
da, que isolou ali e a Samu tentou 
reanimar, mas ele estava morto.”

“Eu estava pagando no cai-
xa, daí ele desceu na minha 
frente. Quando eu cheguei lá 
embaixo, ele já estava imobi-
lizado. Ele pediu: ‘Milena, me 
ajuda’. Quando eu fui, os segu-
ranças me empurraram”, con-
tou Milena, mulher de Beto. 

“É muito difícil. Revolta 
pela maneira que ele foi mor-
to brutalmente. Ser humano 
nenhum merece ser agredido 
daquele jeito, ter a vida ceifa-
da de maneira tão brutal, tão 
animal”, diz Paulão. 

 > Vídeos compartilha-
dos nas redes sociais 
mostram parte das 
agressões sofridas por 
João Alberto Silveira 
Freitas e o momento 
que ele é atendido por 
socorristas. Em uma 
das gravações, o homem 
é derrubado e atingido 
por ao menos 12 socos. 
Ao fundo, uma pessoa 
grita “vamos chamar a 
Brigada (Militar)”.

Uma mulher vestin-
do uma camisa branca 
e um crachá, que tam-
bém seria funcionária 
do supermercado, apa-
rece ao lado dos agres-
sores, filmando a ação. 
Ela já foi identificada e 
será ouvida. Outro re-
gistro mostra a vítima 
desacordada, enquan-
to há marcas de sangue 
no chão.

NOTA DO CARREFOUR
Em nota enviada à re-
portagem, o Grupo 
Carrefour conside-
rou a morte “brutal” e 
disse que “adotará as 
medidas cabíveis para 
responsabi l izar  os 
envolvidos”. 

O Carrefour infor-
mou também que vai 
romper o contrato com 
a empresa responsável 
pelos seguranças en-
volvidos e que o fun-
cionário que estava 
no comando da loja 
durante o crime “será 
desligado”. 

O grupo disse ainda 
que a loja será fechada 
em respeito à vítima e 
que dará o “suporte ne-
cessário” à família da 
vítima.

Dinâmica do 
fato e nota 
do Carrefour

 > Esta não é a primeira 
vez que o Carrefour pro-
tagoniza uma história de 
agressão. Em novembro 
de 2018, um outro segu-
rança do supermercado 
que trabalhava em Osas-
co (SP) envenenou uma 
cadelinha, a Manchinha, 
e a espancou até a morte. 

O Ministério Público 
estipulou que o Carre-
four deveria pagar R$ 
1 milhão em razão dos 
maus-tratos cometidos 
pelo funcionário. Do 
valor, R$ 500 mil serão 
destinados exclusiva-
mente à esterilização de 
cães e gatos; R$ 350 mil 
para compra de medica-
mentos para o Hospital 
Municipal Veterinário 
ou que estejam no canil 
e R$ 150 mil para a aqui-
sição de rações para as-
sociações destinadas ao 
cuidado de animais.

O caso da 
cadela 
Manchinha

Não pararam. A 
gente gritava ‘tão 
matando o cara’, 
mas continuaram 
até ele parar de 
respirar”

PAULÃO PAQUETÁ, amigo 
da vítima

Homem negro foi 
espancado até a morte em 
unidade do Carrefour em 
Porto Alegre

REPRODUÇÃO
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Para Mourão, não existe racismo no 
Brasil. Mas números desmentem o vice
Atlas da Violência 2020: assassinatos de negros cresceram 11,5% em 10 anos, e para brancos, caíram 13%

FELLIPE SAMPAIO / STF

Presidente do STF e do CNJ, Luiz Fux, João Alberto foi vítima de ‘violência desacerbada’

N
o Brasil, segundo es-
pecialistas, existem 
dois países: para ne-
gros, assassinatos 

cresceram 11,5% em 10 anos, 
e para brancos, caíram 13%, os 
percentuais constam do Atlas 
da Violência 2020. O levanta-
mento é realizado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP) em parceria com 
o Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), vin-
culado ao Ministério da Eco-
nomia. Mas para o vice-presi-
dente da República, Hamilton 
Mourão, “não existe racismo 
no Brasil”. O mesmo discur-
so negacionista foi feito pelo 
presidente da Fundação Pal-
mares, Sérgio Camargo. 

Já um estudo inédito feito 
pela Coordenação Nacional 
de Articulação das Comuni-
dades Negras Rurais Quilom-
bolas (Conaq) e pela organi-
zação Terra de Direitos mos-
tra que desde o início do ano 
passado o País registrou pelo 
menos 49 casos de discursos 
racistas proferidos por auto-
ridades públicas. Desse total, 
12 partiram do presidente 
Jair Bolsonaro.

O levantamento conside-
rou o período a partir de 1º de 
janeiro do ano passado até o 
dia 6 deste mês. Do total de 49 
casos identificados, 20 resul-
taram em abertura de algum 
tipo de apuração, seja por in-
quérito policial, ação ou pro-
cedimento administrativo. Até 
o momento, contudo, nenhum 
dos autores foi responsabiliza-
do. E muitos dos casos foram 
arquivados.

 > O pre s iden te  da 
F u n d a ç ã o  C u l t u -
ral Palmares, Sérgio 
Camargo ,  também 
af irmou,  por  meio 
de uma rede social, 
que não há “racismo 
estrutural” no Bra-
sil. Para Camargo, o 
racismo no Brasil é 
“circunstancial”.

É importante desta-
car que a Fundação Pal-
mares tem como atri-
buição preservar valo-
res da cultura negra.

“Não existe racismo 
estrutural no Brasil; 
o nosso racismo é cir-
cunstancial — ou seja, 
há alguns imbecis que 
come tem o  c r ime . 
A ‘estrutura onipre-
sente’ que dia e noite 
oprime e marginaliza 
todos os negros, como 
defende a esquerda, 
não faz sentido nem 
tem fundamento”, es-
creveu o presidente da 
fundação no Twitter.

A reação de inter-
nautas foi imediata: 
muitos  cr i t icavam 
Camargo e o chama-
vam de negro que não 
se reconhece como ne-
gro e de racista. 

Enquanto isso 
na Fundação 
Palmares...

“Nós estamos cansados 
de pedir providências às au-
toridades e elas rebaterem 
que isso se trata de liberda-
de de expressão”, comentou 
Givania Maria da Silva, que 
integra a Conaq. “Essas au-
toridades têm imunidade do 
cargo, e nosso levantamen-
to mostra que estão usando 
isso. A imunidade seria para 
outro fim, mas as autorida-
des a usam para proferir 
suas práticas de racismo.”

Entre os registros, 12 par-
tiram do presidente Jair Bol-
sonaro e outros 12 de depu-
tados estaduais. Chefes de 
autarquias, de secretarias 
ou de outros órgãos de go-
verno (11 casos), deputados 
federais (6), vereadores (5) e 
membros do sistema de Jus-
tiça (3) completam a lista.

Nos discursos racistas 
proferidos por autoridades 
públicas foram mapeados 
cinco tipos principais: re-
forço de estereótipos racis-
tas; incitação à restrição de 
direitos; promoção da su-
premacia branca; negação 
do racismo; e justificação 
ou negação da escravidão e 
do genocídio.

Para Givania, “o discurso 
do presidente encoraja os ra-
cistas”. Ela alertou ainda que 
os crimes mapeados partem 
de pessoas que, no fim das 
contas, exercem seus cargos 
às custas da população. “(O 
racismo) é sustentado e fo-
mentado pelas instituições 
públicas, que, por sua vez, 
são bancadas por nossos 
impostos.”

REAÇÕES NAS REDES SOCIAIS

No CNJ, Fux pede 1 minuto de silêncio pela morte de Beto

 N O ministro Luiz Fux, presi-
dente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), abriu a sessão 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), ontem, pedindo um 
minuto de silêncio em home-
nagem a João Alberto Silveira 
Freitas, o Beto.

“Independentemente de 
versões, o que deve nos preo-
cupar é a violência desacer-
bada. Toda violência deve ser 
banida da nossa sociedade, 
mas esse episódio é triste, por-
que ocorreu exatamente no dia 
em que comemoramos o Dia 

Nacional da Consciência Negra”, 
lamentou Fux.

No Twitter outras personalida-
des se manifestaram. O ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) escreveu que “o racismo é a 
origem de todos os abismos des-
se país”. Segundo o ministro do 
Superior Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes, “o episódio só 
demonstra que a luta contra o 
racismo e contra a barbárie está 
longe de acabar”.

O ex-ministro da Justiça e 
Segurança Pública Sergio Moro 
e sc re ve u  q u e  d e se j a  q u e  os 

responsáveis pela morte de 
João Alberto sejam “punidos 
com rigor”.

A  ex- p re s i d e n te  D i l m a 
Rouseff (PT) fez uma sequên-
cia de tuítes, e finalizou com: 
“Só haverá paz e democracia 
plena quando o racismo es-
trutural for enfrentado, puni-
do e destruído”.

Davi Alcolumbre, presidente 
do Senado, afirmou que a mor-
te de João Alberto “estarrece e 
escancara a necessidade de lutar 
contra o terrível racismo estrutu-
ral que corrói nossa sociedade”.

ARTE O DIA

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL

Digo com toda a tranquilidade para você: 
não existe racismo no Brasil”
HAMILTON MOURÃO, vice-presidente

 > O vice-presidente Ha-
milton Mourão afirmou 
lamentar a morte de um 
homem negro espancado 
por seguranças em uma 
unidade do Carrefour em 
Porto Alegre, mas disse 
que o ocorrido não pode 
ser classificado como 
um episódio de racismo. 
“Digo com toda a tran-
quilidade para você: não 
existe racismo no Brasil”, 
afirmou Mourão. Para 
Mourão o assassinato de 
João Alberto Freitas não 
teria algum componen-

te racial. “Eu digo para 
vocês o seguinte, porque 
eu morei nos EUA: racis-
mo tem lá. Eu morei dois 
anos nos EUA, e na esco-
la em que eu morei lá, o 
‘pessoal de cor’ andava se-
parado. Eu nunca tinha 
visto isso aqui no Brasil. 

Saí do Brasil, fui morar lá, 
era adolescente e fiquei 
impressionado com isso 
aí. Isso no final da década 
60”, disse.

“Mais ainda, o pessoal 
de cor sentava atrás do 
ônibus, não sentava na 
frente do ônibus. Isso é 
racismo. Aqui não existe 
isso. Aqui você pode pegar 
e dizer é o seguinte: existe 
desigualdade. Isso é uma 
coisa que existe no nosso 
país”, prosseguiu Mourão.

DAMARES ALVES

A ministra da Mulher, 
Família e Direitos Hu-
manos, Damares Alves, 
se solidarizou e colocou a 
pasta à disposição da fa-
mília de João Alberto Sil-
veira Freitas. Nas redes 
sociais, Damares disse 
que as imagens do ocor-
rido causam indignação 
e revolta”.

“Nós do @mdhbra-
sil estamos trabalhando 
para que nenhum pai de 
família, ou quem quer 
que seja, passe por situa-
ção semelhante. Aqui tra-
balhamos com os direitos 
humanos das vítimas de 
crimes, política que está 
em formulação e será em 
breve apresentada”.

‘Ocorrido não pode ser 
classificado como racismo’

Ministra 
Damares Alves 
se solidarizou e 
colocou a pasta 
à disposição da 
família de Beto

Mourão diz que querem 
‘importar’ o racismo para 
o país. E que nos EUA era 

comum ‘pessoas de cor’ 
sentarem atrás nos ônibus
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Manifestantes ocuparam a filial do Carrefour na Barra da Tijuca, na Zona Oeste, em protesto pelo assassinato de João Alberto

LUCIANO BELFORD/AGENCIA O DIA

De outro lado, comemorações do Dia da Consciência Negra

ESTEFAN RADOVICZ / AGENCIA O DIA

Manifestante deita para protestar contra a morte de Beto

LUCIANO BELFORD / AGÊNCIA O DIA 

No monumento de Zumbi o resgate da cultura negra

ESTEFAN RADOVICZ / AGENCIA O DIA

Protestos e comemoração 
no Dia da Consciência Negra
João Alberto, preto, foi brutalmente morto. No Rio, a celebração da africanidade

ESTEFAN RADOVICZ / AGENCIA O DIA

Populares participaram das comemorações no monumento de Zumbi dos Palmares, no Centro

O 
Dia da Consciência 
Negra no Rio de Ja-
neiro foi divido: de 
um lado celebração à 

cultura negra e fortalecimento 
de seus laços no monumento 
de Zumbi dos Palmares, no 
Centro. De outro, protestos 
cobraram justiça pela morte 
de João Alberto Silveira Frei-
tas, 40 anos, assassinado por 
seguranças do Carrefour em 
Porto Alegre.

No Rio de Janeiro, uma 
multidão se reuniu dentro de 
uma das unidades do hiper-
mercado pedindo explica-
ções. Nas imagens, é possível 
ver os manifestantes gritando 
“assassino Carrefour”. Vídeos 
do momento foram compar-
tilhados nas redes sociais  

Protestos ocorreram em 
todo país. Em Belo Horizon-
te, uma multidão se reuniu 
em frente ao Carrefour loca-
lizado no Centro da capital 
mineira. O Rapper Djonga 
esteve no ato que tem como 
bandeira ‘Nossas vidas 
importam! Parem de nos 
Matar!’. 

Em São Paulo uma ma-
nifestação pacífica acabou 
com vidraças quebradas no 
shopping Pamplona, onde 
tem um supermercado Car-
refour. Em Brasília a ma-
nifestação foi em frente ao 
mercado na Asa Norte.

Policiais com cavalos estão na frente de um supermercado Carrefour para evitar manifestações contra a morte de Beto

LUCIANO BELFORD / AGÊNCIA O DIA 
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A luta incessante por visibilidade  
e representatividade pelas urnas
Mesmo sendo uma das cidades com mais negros do Brasil, Rio elegeu só quatro vereadores pretos

DIVULGAÇÃO

N
ovembro é o mês da 
Consciência Negra, 
celebrada dia 20 (on-
tem), em menção à 

data da morte de Zumbi dos 
Palmares, ocorrida em 1695. 
No último dia 15, a população 
carioca, composta por 53,15% 
de pretos e pardos — de acor-
do com os dados do IBGE — 
elegeu 51 vereadores que vão 
representar quase 12 milhões 
de moradores da cidade. Se-
gundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), este ano o 
município do Rio de Janeiro 
teve 1.763 candidaturas aptas. 
Destas, 422 foram de pessoas 
autodeclaradas pretas. No en-
tanto, apenas quatro vereado-
res pretos foram eleitos: Tainá 
de Paula (PT), Thais Ferreira 
(Psol), Márcio Santos de Araú-
jo (PTB) e João Mendes de Je-
sus (Republicanos).

Este é o retrato da ‘demo-
cracia racial’ de um país em 
que apenas 44% das Câma-
ras municipais são ocupadas 
por pessoas negras. Para se ter 
ideia, na eleição para vereador 
de 2016, 267 candidatos se au-
todeclararam pretos e apenas 
uma foi eleita, Marielle Franco 
(PSOL), assassinada em 2018.

Para o doutor em História 
Comparada, pesquisador e 
escritor, Ivanir dos Santos, 
esse crescimento de um para 
quatro pretos eleitos ainda 
está muito longe do ideal. 

“Por mais que esse número 
tenha crescido, a representa-
ção ainda é minúscula para en-
frentar as estruturas racistas 
da sociedade. Como criar um 
diálogo mostrando que quem 
ganha é o conjunto da socie-
dade e não só os negros? Esse 
aumento dá espaço, é impor-
tante, mas ainda é insuficiente. 
A hegemonia permanece nas 
instituições e as estruturas de 
controle continuam nas mãos 
dos brancos”, explica. 

Para tentar mudar esse 
cenário, Ivanir aponta um 
caminho: “A construção de 
um partido de hegemonia 
negra, construído a partir 
da experiência desse gru-
po social, pode ser interes-
sante. Ressalto que ele não 
pode ser exclusivista, é jus-
tamente o que não leva para 
a frente algumas iniciativas 
atuais. Às vezes a vaidade 
entre nós mesmos nos difi-
culta. É preciso uma visão 
ampla na cultura, educação, 
além de dialogar e incorpo-
rar outros setores”.

Ivanir exalta as conquis-
tas das últimas décadas. “Mi-
nha geração é vitoriosa, por-
que conseguiu traduzir a luta 
centenária do povo negro em 
direitos e políticas públicas, 
como a lei de cotas, por exem-
plo. Esse foi o nosso legado: 
mais jovens negros nos espa-
ços públicos, no ensino supe-
rior. As próximas gerações têm 
que buscar aumentar esses di-
reitos, entrar no espaço políti-
co, no Judiciário, na docência 
universitária”, conclui.

Rio teve 422 
candidatos para 
a Câmara pretos, 
mas apenas 
quatro foram 
eleitos

OPINIÃO

“Teremos um avanço no enfrentamento ao racismo”  

 N Na opinião do fundador da 
Incubadora Afro Brasileira, 
ex-secretário nacional e ex-
secretário executivo de Po-
líticas de Ações Afirmativas 
da Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Ra-
cial da Presidência da Repú-
blica (SEPPIR/PR), Giovanni 
Harvey, houve avanços na 
luta dos negros pelo alcance 
nas posições de poder. 

Segundo ele, ao longo dos 

últimos anos, mesmo com uma 
reação da porção conservadora 
da sociedade, que acabou for-
talecendo posições racistas nas 
eleições de 2018, houve melhora.

“Estamos testemunhando 
um inédito fortalecimento da 
agenda de enfrentamento do 
preconceito e à discriminação 
na base da sociedade brasileira. 
Tenho a impressão de que as 
pessoas estão tomando para si 
a responsabilidade de enfrentar 

algo que negligenciaram no 
passado ou, quando muito, 
atribuíram a responsabili-
dade pelo enfrentamento 
destas desigualdades exclu-
sivamente ao Estado”, avalia 
Harley, que complementa:

“Caso esta tendência se 
m a n te n h a  n o s  p r óx i m o s 
anos nós teremos um grande 
avanço no enfrentamento 
do racismo estrutural e dos 
privilégios da ‘branquitude’”.

 > Uma das candidatas elei-
tas no pleito deste ano foi 
Thaís Ferreira (Psol), de 32 
anos. Segundo ela, os maio-
res desafios em ser uma mu-
lher negra na política são o 
racismo institucional e a 
violência política de gênero. 

“Se manifestam das 
mais diversas formas e 
em todos os espaços. Ser 
uma mulher negra, peri-
férica, mãe e estar eleita 
é reafirmar que mesmo 
com todas as investidas 
perversas que nos atra-
vessam, seguiremos vivas 
e nos levantando. Para 
além da força da repre-
sentatividade, que sim 
importa e muito, é tam-
bém entender a impor-
tância da continuidade, 

a grande missão é honrar 
os legados de luta que nos 
foram deixados por todas 
aquelas que vieram antes 
de nós e que já se foram 
lutando por nós, para que 
as que virão depois consi-
gam chegar cada vez mais 
longe”, declarou.

Mãe três vezes, Thaís, que 
é especialista em saúde da 
mulher e políticas para as 
Infâncias, acredita que as 
leis precisam vir também 
das mãos de quem já pariu. 
“Minha atuação parlamen-
tar será focada em garantir 
dignidade desde o começo 
da vida, garantindo apoio 
para que a maternidade, a 
paternidade e a parentalida-
de possam acontecer de for-
ma saudável para todos”, diz.

Racismo institucional e 
violência política de gênero 

Tainá de Paula (PT) está entre os quatro eleitos para o Legislativo

DIVULGAÇÃO

Giovanni: avanços na luta por posições de poder

ARQUIVO PESSOAL

Thaís Ferreira 
(Psol) 
foi eleita 
vereadora

Reportagem dos estagiários André 

Arraes e Thayná de Souza,sob 

supervisão de Marco Antonio Canosa

Ivanir: estruturas de controle continuam com os brancos

DIVULGAÇÃO
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 N O DIA: Qual a posição do 
Psol no segundo turno?

 L Tarcísio: A nossa posição é 
o veto ao Crivella, a perspec-
tiva de “Crivella nunca mais”. 
Para aqueles que se identi-
ficam com a nossa propos-
ta, com a proposta do Psol, a 
gente entende que votar no 
Paes é vetar o Crivella.

 N É só um veto, não é um 
apoio?

 L Isso, exatamente. Não é 
apoio, nós estaremos na opo-
sição se o Paes for eleito, nós 
estaremos na oposição a ele 
logo no dia seguinte, oposi-
ção responsável, mas oposi-
ção. Não temos uma adesão, 
é um veto a outro projeto.

 N Qual projeto você não 
conseguiu fazer no primei-
ro mandato e que gostaria 
de tentar agora?

 L Tinha o ‘Ocupa Escola’, 
projeto de educação e cultu-
ra nas escolas municipais, e a 
criação do cargo de articula-
dor cultural, que foi vetado.

 N Levando em considera-
ção o seu projeto que foi 
barrado, você acredita 
que, se o Paes for eleito, 
o diálogo vai ser melhor 
com ele?

 L Olha, eu acho que a função 
do vereador é sempre tentar. 
Eu espero que o Eduardo 
Paes possa estar mais aber-
to ao diálogo com a oposição 
do que o Crivella esteve. O 
Crivella não conseguia en-
tender que os projetos da 
oposição poderiam ser bons 
pra cidade. Vetou a maior 
parte dos nossos projetos, 
impediu que eles tramitas-
sem, não implementou. Eu 
espero, tenho esperança que 
a gente possa ter o poder de 
convencimento, e que o Paes 
possa estar mais aberto ao 
diálogo do que o Crivella es-
teve. A democracia pede isso.

 N Você acredita que outros 
projetos foram barrados 
por viés ideológico, assim 
como o seu?

 L Sim, com certeza. Muitos 
devem ter sido barrados des-
sa forma.

 N Partidos aliados ao Bol-
sonaro perderam espaço 
nessa eleição. Você acre-
dita que essa diminuição 
se deve a que fato?

 L Olha, em parte, porque 
muitas pessoas que vota-
ram no Bolsonarismo dois 
anos atrás acreditavam que 
eles iam ser diferentes, que 
seriam a mudança, e agora 
veem que não são, que eles 
fazem parte desse sistema, 
fazem parte dessa lógica au-
toritária, corrupta da polí-
tica brasileira. Então acho 
que perda de espaço tem a 
ver com o eleito perceben-
do, se decepcionando com 
a falsa expectativa que se 
criou em 2018. Então, quan-
do, por exemplo, o eleitor 
olha para o mandato do 

 > Reeleito com o maior número de votos entre o vereadores nas eleições 

municipais do Rio de Janeiro, Tarcísio Motta, do Psol, falou, em entrevista 

ao DIA, sobre os ataques sofridos pelo seu partido e, claro, sobre o posicio-

namento da legenda nesse segundo turno para o Executivo carioca. Tarcísio 

fez críticas à falta de suporte do atual prefeito, Marcelo Crivella (Republi-

canos), a projetos que poderiam beneficiar a cidade, e também falou sobre 

o apoio da sigla a Eduardo Paes (Dem). Ele reforçou que, na verdade, trata-

se de um veto a Crivella e não de uma aliança com o candidato democrata.

ENTREVISTA

“Nossa posição é o veto ao Crivella”
AGÊNCIA O DIA

Carlos Bolsonaro na Câmara 
de Vereadores, vê que é um 
mandato medíocre que não 
ajudou em nada a cidade, e 
isso traz perdas eleitorais na 
eleição seguinte. A minha 
avaliação é que tenha a ver 
com decepção daqueles que 
esperavam que o Bolsonaris-
mo fosse algo diferente do 
sistema político brasileiro.

 N O Psol é um dos partidos 
que mais são atacados. 
Qual é a sua reação a isso?

 L Primeiro a gente tem que 
lembrar que: ataques signi-
ficam que a gente assusta os 
poderosos, eles tentam criar 
mentiras, criar o pânico mo-
ral nas pessoas comuns, nos 
trabalhadores, na tentati-
va de desqualificar o nosso 

enfrentamento, que sempre 
foi um enfrentamento contra 
os poderosos, contra a máfia 
dos ônibus, contra as milí-
cias, contra aqueles que, no fi-
nal das contas, se beneficiam 
da exclusão. Nesse ponto, a 
gente reage a isso sempre ten-
tando esclarecer a população. 
Temos que tomar o cuidado 
pra não ficar dando palco pra 
quem quer se promover com 
esse pânico moral e, portan-
to, nossa relação tem que ser 
sempre didática, de esclare-
cer nossos posicionamentos e 
mostrar o quanto a gente está 
querendo mudar a realidade 
pra melhor, pra que a vida das 
pessoas seja melhor.

 N O que você acha que deve 
ser feito para que as pes-
soas estejam mais abertas 

ao diálogo com a esquerda?

 L Eu acho que a gente (a es-
querda) precisa ser mais di-
dático na apresentação das 
nossas propostas. Nós pre-
cisamos estar mais próxi-
mos das periferias, favelas e 
isso está acontecendo, é um 
processo que está em curso. 

A gente tem que identificar 
isso, estar nas periferias e 
favelas, pra que essa comu-
nicação e fala com o povo 
possa ser melhor entendi-
da. Precisamos buscar um 
caminho da unidade das es-
querdas em direção a 2022. 
O povo quer a mudança e 
a gente precisa ser claro ao 

apresentar as nossas propos-
tas de mudança.

 N A bancada do Psol cres-
ceu nessa última eleição 
municipal. O que levou a 
esse crescimento?

 L O Psol apresenta proje-
tos pro Rio desde que foi 
fundado do partido. Espe-
cialmente a partir de 2012, 
com a primeira eleição, pri-
meira disputa do Marcelo 
Freixo à prefeitura, o Psol 
tem apresentado projetos 
para a cidade e o estado do 
Rio muito bem avaliados 
pelos eleitores. O eleitor 
reconhece que a gente tem 
uma importância na cidade 
e no estado, por isso nossas 
bancadas crescem, isso au-
menta nossa responsabili-
dade. Nós tínhamos 3 verea-
dores em 2012, elegemos 6 
em 2016 e agora 7 em 2020, 
significa que a população 
reconhece cada vez mais os 
esforços que nós temos para 
tornar a cidade do Rio de Ja-
neiro, uma cidade melhor, 
pra todos viverem.

Reportagem da estagiária Bruna 

Fernandes sob supervisão de Aloy Jupiara
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Eduardo Paes afirma que 
vai processar Crivella
Motivo é acusação de que ele e o Psol promoveriam juntos ‘pedofilia nas escolas’

ESTEFAN RADOVICZ / AGÊNCIA O DIA

Paes: “O Psol não me pediu cargo e mesmo que ocupassem a secretaria, não defendem pedofilia”

O 
candidato Eduar-
d o  Pa e s  ( D E M ) 
afirmou que irá 
processar seu ad-

versário no segundo turno 
da eleições para prefeito do 
Rio de Janeiro, Marcelo Cri-
vella (Republicanos), por 
conta de uma acusação de 
que, se eleito, ele nomearia 
o Psol para a Secretaria Mu-
nicipal de Educação e que 
juntos ‘promoveriam pedo-
filia nas escolas’. 

A declaração de Paes foi 
dada, no início da tarde de 
ontem durante um com-
promisso de sua agenda 
de campanha no Instituto 
de Pesquisa e Memória dos 
Pretos Novos, na Gamboa, 
região central do Rio. Paes 
disse que, se eleito, não no-
meará o PSOL para a Secre-
taria Municipal de Educa-
ção e encarou a acusação 
como um desrespeito. 

“O grau de desespero do 
Crivella, do pai da mentira, é 
tanto que ele começa agora 
a jogar a política mais suja. 
O PSOL não me pediu ne-
nhum cargo e nem eu ofereci 
nenhum cargo. Eles não vão 
ocupar Secretaria de Educa-
ção nenhuma, mas mesmo 
que fosse ocupar a secretaria, 
o que não é o caso, o PSOL 
não defende pedofilia, eu não 
defendo pedofilia, o Crivella 
não defende pedofilia. Aliás, 
é desrespeitoso com os servi-
dores da Secretaria Municipal 
de Educação, desrespeitoso 
com a população essa afir-
mação, essa fake News dele”, 
declarou. “É normal que as 
pessoas eventualmente ata-
quem. Agora inventar histó-
ria e mentir?”, disse.

Professores querem também ir à justiça

A declaração feita pelo 
prefeito Marcelo Crivella 
(Republicanos) de que ha-
verá pedofilia nas escolas 
municipais do Rio se o seu 
adversário, Eduardo Paes 
(DEM), vencer a disputa 
pela prefeitura gerou rea-
ção dos professores. Além 
de Paes e do Psol promete-
rem processar Crivella por 
fake news, a categoria falou 
na quinta em entrar com 
uma ação contra ele.

Nas redes sociais, os pro-
fessores classificaram como 

“criminosa” a fala do atual 
chefe do Executivo carioca, 
que é candidato à reeleição. 
“Ora, quem, segundo o bispo, 
iria praticar pedofilia nas uni-
dades? Nós! Ele está falando 
de nós! Crivella nos chamou 
de pedófilos”, indignou-se um 
professor em um dos grupos 
dos servidores da rede.

O Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação 
(Sepe RJ) informou que vai 
analisar o caso e “tomar to-
das as medidas jurídicas pos-
síveis diante da ofensa aos 
educadores”.

“Se entrarmos, será mais 
uma reação da categoria con-

tra o prefeito, pois já fize-
mos uma denúncia (contra 
Crivella) ao Ministério Pú-
blico relacionada ao crime 
de reabertura das escolas 
(na pandemia), porque está 
expondo as crianças e os 
profissionais ao perigo”, de-
clarou o coordenador-geral 
do Sepe, Gustavo Miranda.

Miranda disse que as in-
sinuações explícitas feitas 
por Crivella são desrespei-
tosas com a categoria: “São 
os professores muitas vezes 
o canal para denúncias de 
abusos contra crianças em 
suas próprias casas e em 
outras situação”, afirmou.

TRE havia impedido o prefeito de se 
candidatar, mas sua defesa recorreu

Inelegibilidade de 
Crivella é suspensa

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) formou na 
quinta para confirmar 
uma decisão que autori-
zou a campanha de ree-
leição do prefeito do Rio 
de Janeiro, Marcelo Cri-
vella (Republicanos). Ele 
concorre à reeleição do 
cargo no 2º turno junto a 
Eduardo Paes (DEM). No 
dia 24 de setembro, o Tri-
bunal Regional Eleitoral 
do Rio (TRE) tinha decla-
rado Crivella inelegível 
por seis anos, porém, a 
defesa do prefeito recor-
reu e, em decisão provisó-
ria, conseguiu que a puni-
ção  fosse suspensa.

O julgamento aconte-
ceu no plenário virtual do 
TSE. Os ministros deposi-
taram os votos em sistema 
eletrônico, sem debate ou 
reunião física.

OPERAÇÃO
No dia 10 de setembro, a 
Polícia Civil e o Ministério 
Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ) fizeram uma ope-

ração contra irregularida-
des em contratos firmados 
com a Prefeitura do Rio. Fo-
ram 22 mandados de busca 
e apreensão, cumpridos em 
endereços ligados ao prefei-
to Marcelo Crivella (Republi-
canos), servidores, empresá-
rios e à administração muni-
cipal. Um dos celulares e um 
pendrive de Crivella foram 
apreendidos.

Dentre os endereços alvos, 
estavam a residência de Cri-
vella, na Península, na Barra 
da Tijuca, na Zona Oeste, o 
Palácio da Cidade, residencial 
oficial da prefeitura, em Bota-
fogo, na Zona Sul, e o Centro 
Administrativo São Sebastião, 
sede do Executivo Municipal, 
na Cidade Nova. 

A ação é um desdobra-
mento da Operação Hades, 
deflagrada no dia 10 de mar-
ço, que investiga a existên-
cia de uma possível organi-
zação criminosa e esquema 
de corrupção na prefeitura. 
Na ocasião, foram cumpri-
dos 17 mandados de busca e 
apreensão.

Sobrevivente de acidente no 
Cais do Porto sepulta colega
Eduardo Pontes participou da despedida de Luiz Carlos, uma das vítimas do acidente

LUCIANO BELFORD / AGÊNCIA O DIA

Sepultamento de Luiz Carlos da Silva, morto em acidente no Cais do Porto, no cemitério de Campo Grande

O único sobrevivente do 
acidente do Cais do Porto, 
Eduardo Pontes participou 
ontem da despedida de um 
dos colegas, Luiz Carlos de 
Oliveira Silva, no cemitério 
de Campo Grande, na Zona 
Oeste. Ambos trabalhavam 
juntos há quatro anos e Pon-
tes disse que equipe já havia 
passado por situação pareci-
da anteriormente. 

“O terreno é todo esbura-
cado, sempre tínhamos que 
fazer manobra. Quando ele 
foi manobrar para esquer-
da e entrar a direita, ele pas-
sou por cima de um trilho e 
o carro derrapou em direção 
ao mar. Já tinha passado na 
minha mente que isso podia 
acontecer, então eu já estava 
com a mão na porta”, conta. 
“Eu sinto que meus amigos 
morreram de graça, porque 
a gente já estava sem receber 
direito, sem vale refeição, 
sem passagem”.  

Ainda segundo o sobrevi-
vente “um diretor entrou em 
contato comigo, me ofereceu 
ajuda psicológica, mas ainda 
não aceitei. A única ajuda foi 

que eles pagaram minha pas-
sagem pra vir aqui acompa-
nhar a despedida”, desabafa.

Vítima do acidente, Luiz 
Carlos morava com a famí-
lia da esposa em Belford 
Roxo. Segundo os pais, o 
sonho dele era conseguir 
construir uma casa para a 
família em um terreno ce-

dido pelos pais em Campo 
Grande, na Zona Oeste. Ele 
deixou cinco filhos.

QUATRO PESSOAS MORTAS
O acidente ocorreu na noi-
te da última quarta e dei-
xou quatro pessoas mor-
tas, no Cais do Porto, na 
Zona Portuária do Rio. 

Um veículo  que levava 
funcionários da empresa 
Pennant Serviços Maríti-
mos e acabou caindo na 
Baía de Guanabara. Tes-
temunhas contaram que 
estava na troca de turno e 
o motorista tentava uma 
manobra, quando perdeu 
a direção do veículo.

Criança era 
prematura e 
respirava com a 
ajuda de aparelhos

Bebê de 4 meses morre 
durante incêndio

Um bebê prematuro mor-
reu após um princípio de 
incêndio numa das alas 
da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) Neonatal 
da Maternidade Escola 
Januário Cicco (MEJC), 
localizada em Petrópolis, 
na zona leste de Natal, na 
madrugada desta sexta-
feira. O fogo começou na 
fiação do interruptor que 
fornecia energia elétrica 
para o aparelho de ar con-
dicionado posicionado 
acima da incubadora na 
qual o bebê, do sexo mas-
culino, estava internado 
havia quatro meses. 

Conforme a assesso-
ria de imprensa da ma-
ternidade, a criança era 
prematura extrema e ti-
nha problemas de saúde 
diversos relacionados ao 
nascimento com apenas 
24 semanas. Ela respirava 
e se nutria com a ajuda de 
aparelhos. A Maternida-
de Escola Januário Cicco 
é referência no Rio Gran-
de do Norte para o aten-

dimento de parturientes de 
alto risco e de bebês de pre-
maturidade extrema.

Segundo relatos de tra-
balhadores que estavam de 
plantão ao longo da madru-
gada desta sexta-feira, que 
pediram sigilo de identifica-
ção, a fumaça foi vista sain-
do do interruptor e subindo 
para o aparelho de ar condi-
cionado. Era 3h05 quando 
começou uma correria para 
a remoção dos bebês da ala 
atingida pelo fogo. 

A assessoria de imprensa 
da maternidade confirmou 
que a fiação do prédio é an-
tiga, mas que o “princípio de 
incêndio” foi prontamente 
controlado. A incubadora na 
qual estava o bebê que mor-
reu foi desconectada dos 
pontos de fornecimento de 
oxigênio e alimentação pa-
rental, para que uma tragé-
dia maior fosse evitada.

Entretanto, a equipe de 
profissionais de saúde não 
teve tempo de reconectar a 
incubadora em outro ponto 
de oxigênio. O bebê prema-
turo extremo chegou a ser 
reintubado, mas teve uma 
parada cardíaca e morreu.

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado por volta das 3h30 
para atender a ocorrência. 

Com Estadão Conteúdo

LUCAS CARDOSO
lucas.cardoso@odia.com.br

THUANY DOSSARES
thuany.dossares@odia.com.br

PALOMA SAAVEDRA
paloma.saavedra@odia.com.br
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PSG PERDE
Com Neymar e Mbappé, 

PSG caiu para o Monaco 

no Francês: 3 a 2. 

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

FLAMENGO FLUMINENSE

Reabilitação e liderança, 
metas contra o Coritiba
Sem vencer há três rodadas, time pode dormir na ponta da tabela do Brasileirão

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

O técnico Rogério Ceni busca sua primeira vitória no Flamengo

A 
Copa do Brasil é passa-
do no Flamengo. Com 
os olhos voltados para 
o Brasileiro, a equipe 

comandada por Rogério Ceni 
enfrenta o Coritiba, hoje, às 19 
horas, no Maracanã, em bus-
ca de uma vitória que dê fim 
à sequência negativa na com-
petição, e, de quebra, a leve à 
liderança isolada - pelo menos 
até amanhã, quanto Atlético
-MG, Inter e São Paulo vão en-
trar em campo.

O Rubro-Negro está sem 
vencer pelo Brasileiro há qua-
tro rodadas. Foram tropeços 
contra Internacional, São Pau-
lo, Atlético-MG e Atlético-GO. 
Rogério Ceni também vai em 
busca da sua primeira vitória 
no comando da equipe, após 
duas derrotas e um empate.

Um triunfo sobre o Coriti-
ba também levará o Flamengo 
aos 39 pontos e o deixará um 

à frente do Atlético-MG e com 
três a mais do que Internacio-
nal e São Paulo. Aí, bastará 
secar os rivais amanhã -  en-
frentam Ceará, Fluminense e 
Vasco, respectivamente - para 
fechar a rodada como líder iso-

lado do Brasileiro. 
Se tenta recuperar a ponta 

em campo, o Flamengo preci-
sa lidar com perdas fora dele. 
Após uma inicial discordância 
entre o departamento médico 
do Flamengo e o Lille, o Rubro-

Negro informou por meio das 
suas redes sociais que o volan-
te Thiago Maia irá se submeter 
a uma operação para se recu-
perar da lesão que sofreu nos 
ligamentos do joelho.

Thiago Maia, de 23 anos, 
que pertence ao Lille-FRA, se 
machucou no empate com o 
Atlético-GO e será operado 
hoje, no Rio de Janeiro. Ele 
não vai mais entrar em cam-
po com a camisa do Flamengo 
nesta temporada. O chefe do 
departamento médico do Fla-
mengo, Doutor Márcio Tanu-
re, explicou a lesão. 

“Thiago Maia sofreu um en-
torse e devido a esse trauma 
fez um lesão do canto postero-
lateral, que é uma lesão com-
plexa, grave dos ligamentos do 
joelho. Após discussão do caso 
clínico e consciência do Lille, 
foi optado o tratamento cirúr-
gico”, afirmou.

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 n O surto de Covid-19 segue 
no Vasco da Gama. Desta 
vez, o atacante Talles Mag-
no foi o jogador que testou 
positivo. Não perca a conta: 
Castan, Miranda, Ulisses, 
Carlinhos, Ribamar, Bastos, 
Tiago Reis, Benítez e Talles. 
É culpa do Departamento 
Médico? Não. Já falei uma 
vez e falarei de novo: en-
quanto os próprios joga-
dores também não tiverem 
consciência dos riscos da 
doença, vai continuar acon-
tecendo. É fato.

VASCO: 9 CASOS  
E CONTANDO...

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

RESPOSTAS NO FLA 

O 
Flamengo em 2019 teve o ano dos so-
nhos. Tríplice coroa com Carioca, Bra-
sileiro e Libertadores. Um time imba-

tível e que parecia sintonizado dentro e fora 
de campo. Mas em janeiro de 2020 as coisas 
mudaram. Paulo Pelaipe, até então gerente de 
futebol e responsável por indicar a contratação 
de Jorge Jesus. A demissão? Por e-mail. Mesmo 
depois de ter acertado a renovação com Mar-
cos Braz, vice de futebol. Ele disse que mantém 
amizade com Bruno Spindel, Braz e tem res-
peito por Landim, mas quem o boicotava era 
Gabriel Skinner, supervisor de futebol, primo 
de Luiz Eduardo Baptista, VP de relações ex-
teriores. Para Pelaipe, ele saiu por armação 
e Skinner ficou em sua vaga. De lá para cá, o 
Flamengo vem degringolando. Hoje vive sua 
maior crise na temporada. O que acontece fora 
também reflete dentro do campo.

Gerente de futebol, Paulo Pelaipe deixou o Fla sob polêmica

 n O Botafogo vai para o 
confronto direto com o 
Fortaleza, amanhã, pres-
sionado. Em semana de 
eleição, parece que Emi-
liano Díaz, auxiliar de 
Ramón Días, já definiu 
seu “cérebro”: Bruno Na-
zário (foto). Com Bessa e 
Matheus Babi à frente, es-
pera-se um poder de fogo 
melhor ao Alvinegro. O 
Leão não é mole. Deu tra-
balho ao Vasco. Mas apos-
to na vitória do Fogão para 
que essa maré vá embora!

BRUNO NAZÁRIO 
É O CÉREBRO 

ACORDO MILIONÁRIO 

 nFred e Cruzeiro entraram em acordo para que o time 
mineiro pague tudo o que deve ao atacante. Depois da 
equipe separar R$ 70 milhões em seu balanço para quitar 
a dívida com o centroavante, o camisa 9 aceitou receber 
R$ 25 milhões, parceladamente, a partir de 2022, para que 
o Cruzeiro se recupere. Não jogou muito por lá, então está 
mais do que de “bom tamanho”.
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Sem Fred e Igor Julião, entre outros 
destaques, técnico promete novidades

Desfalques obrigam 
Odair a apostar nos 
jovens contra o Inter

O Fluminense terá muitas 
novidades para a partida 
contra o Internacional, 
amanhã, no Beira-Rio, 
pelo Campeonato Brasilei-
ro. Sem poder contar com 
Fred e Igor Julião, lesiona-
dos, Nino, Michael Araújo e 
Egídio, contaminados com 
a Covid-19, e com Dodi, que 
não joga mais pelo clube, 
Odair Hellmann teve que 
quebrar a cabeça para fe-
char a relação de atletas 
para o duelo. 

O Tricolor terá dois jo-
vens laterais no grupo para 
o confronto em Porto Ale-
gre. Em razão do elevado 
número de baixas, o volante 
Martinelli, do sub-23, e o la-
teral-esquerdo Guilherme, 
do sub-20, serão relaciona-
dos. Eles devem ficar como 
opção no banco de reservas 
para Calegari, que vai her-

dar a vaga de Igor Julião, e de 
Danilo Barcelos, que já é titu-
lar na lateral esquerda.

A boa notícia fica por conta 
da volta de Yago Felipe. Recu-
perado da Covid-19, o volante 
está à disposição do treinador 
para a partida no Sul. O Flumi-
nense, que não vence há dois 
jogos e caiu da quarta para a 
oitava colocação no Brasileiro, 
precisa dos três pontos para se 
manter na briga por uma vaga 
na Libertadores de 2021.

A diretoria do Fluminense 
já pensa nos reforços para pró-
xima temporada. De acordo 
com informações do site ‘NET-
FLU’, o Tricolor busca a contra-
tação de um lateral-direito e 
de um volante no mercado sul
-americano, baseado nos cri-
térios de avaliação do técnico 
Odair Hellmann. O objetivo do 
Fluminense é colocar as con-
tas em dia até o final do ano.

VASCO

BOTAFOGO

Covid-19 ‘barra’ Talles Magno
Com suspeita da doença, atacante não deve pegar o São Paulo

Após o empate com o For-
taleza, o técnico Ricardo Sá 
Pinto Vasco ganhou mais 
um problema para escalar 
o Vasco na partida contra o 
São Paulo, amanhã, no Mo-
rumbi, pela 22ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. De 
acordo com informações 
do repórter da Band, Lucas 
Pedrosa, o atacante Talles 
Magno está com suspeita de 
Covid-19 e já foi isolado do 
elenco cruzmaltino.

O atacante testou positi-
vo ontem, porém, a comis-
são técnica ainda aguarda 
mais um teste (a contrapro-
va) para confirmar se Talles 
Magno realmente está con-
taminado. O jovem já tes-
tou há alguns meses no Vas-
co, quando o elenco retomou 

Talles Magno: desfalque à vista

DANIEL CASTELO BRANCO

as atividades, após um perío-
do de paralisação no futebol.

Apesar disso, o Vasco 
não trata o caso do atacante 
como uma reinfecção, uma 
vez que os métodos usados 
nos primeiros diagnósticos 

eram diferentes, e há uma 
suspeita de que alguns casos 
tenham sido diagnosticados 
como “falso positivo”. 

Sem Talles Magno, o ata-
cante Ribamar deverá for-
mar a dupla de ataque com 
o argentino Germán Cano na 
partida contra o São Paulo. 
Em 16º lugar no Campeo-
nato Brasileiro e flertando 
com a zona do rebaixamen-
to, a equipe da Colina precisa 
vencer, mesmo fora de casa, 
para não voltar ao temido 
Z-4 da competição.

A expectativa é que a 
equipe tenha um desem-
penho melhor do que o ob-
servado no empate em 0 a 0 
com o Fortaleza, na rodada 
passada, sob forte chuva, 
em São Januário.

Ramón Díaz ligado no clube
Após cirurgia, técnico deve chegar ao Brasil em até cinco dias

De longe, mas ligado no Bo-
tafogo. Assim está Ramón 
Díaz. O treinador, de 61 anos, 
se submeteu a um procedi-
mento cirúrgico e em cinco 
dias deve retornar ao coman-
do do Alvinegro. Em Assun-
ção, no Paraguai, o argentino 
vem recebendo informações 
sobre o elenco pela sua co-
missão técnica que está no 
Rio de Janeiro.

O treinador tem conversas 
diárias com Emiliano Díaz, 
seu filho e auxiliar, e também 
com outros membros da co-
missão técnica como Osmar 
Ferreyra e Jorge Pidal. Eles 
fazem relatórios diários com 
o argentino por meio de cha-
madas de vídeo. Além disso, 
os analistas de desempenho, 
Damián Paz e Juan Nicolás 

Ramon Díaz está perto da volta

REPRODUÇÃO

Romanazzi participam das 
conversas, sempre com o 
aval da equipe do Botafogo.

“Ele (Ramón) está termi-
nando o tratamento antes de 
vir (para o Brasil). Nós pas-
samos todo o treinamento. 

Ficamos em vídeo chamada 
constantemente porque ele 
está em casa, está com a fa-
mília. A informação é cons-
tante, treinamento, partida... 
Já são oito trabalhando jun-
tos, eu sei tudo que ele quer e 
pretende. Queremos que ele 
se recupere rápido, esse é o 
mais importante”, afirmou 
Emiliano Díaz, em partici-
pação na Botafogo TV.

Os detalhes dos treinos do 
Botafogo são catalogados em 
documentos e programas e, 
ao final do dia, repassados 
para o técnico argentino. 
Imagens de atividades tam-
bém são mostradas para 
Ramon Díaz, que dá um fee-
dback e sugestões de novos 
exercícios e comandos de 
ajustes no dia a dia.

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL
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Confira o calendário do 
auxílio emergencial
Benefício foi estendido e será pago em até quatro parcelas de R$ 300 cada

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Os valores do auxílio já podem ser movimentados para pagamento de boletos pelo aplicativo da Caixa

C
erca de 3,4 milhões de 
beneficiários do auxí-
lio emergencial, nas-
cidos em dezembro, 

receberam ontem R$ 1,3 bi-
lhão em suas contas poupan-
ça social digital. Desse total, 
633,8 mil receberam R$ 415,1 
milhões referentes às parce-
las do auxílio emergencial. Os 
demais foram contemplados 
com a segunda parcela do au-
xílio emergencial extensão, 
somando R$ 919,2 milhões. 

Desde ontem, os valores po-
dem ser movimentados pelo 
Caixa Tem para pagamento de 
boletos pelo próprio aplicativo 
ou nas casas lotéricas, compras 
na internet e em máquinas de 
estabelecimentos comerciais.

O ciclo 5 de pagamentos co-
meça amanhã para todos os be-
neficiários. Confira as datas (a 
lista completa está no Dia On-

line): 22 de novembro (domin-
go): nascidos em janeiro; 23 (se-
gunda-feira), nascidos em fe-
vereiro; 25 (quarta), nascidos 
em março; 27 (sexta), nascidos 
em abril; 29 (domingo), nas-
cidos em maio; 30 (segunda), 
nascidos em junho; 2 de dezem-
bro, nascidos em julho; 4 de de-
zembro, nascidos em agosto; 6 
de dezembro, nascidos em se-
tembro; 9 de dezembro, nasci-
dos em outubro e outros.

Veja o cronograma de saques do ciclo 4
 > O benefício criado em 

abril pelo governo federal 
foi estendido até 31 de de-
zembro por meio da Me-
dida Provisória (MP) nº 
1000. O Auxílio Emergen-
cial Extensão será pago 
em até quatro parcelas 
de R$ 300 cada e, no caso 
das mães chefes de famí-

lia monoparental, o valor é 
de R$ 600.

Saques e transferências 
para quem recebe o crédito 
na sexta serão liberados a 
partir do dia 5 de dezembro. 
Para quem recebeu o ciclo 4, 
o calendário de saques é: 21 
de novembro (sábado) para 
os nascidos em abril/maio; 

dia 24 (terça) para os nas-
cidos em junho; dia 26 
(quinta) para os nascidos 
em julho; dia 28 (quinta) 
para os nascidos em agos-
to/setembro; 01 de dezem-
bro (terça) para os nasci-
dos em outubro; dia 05 
(sábado) para os nascidos 
em novembro/dezembro.

Reajuste de planos de 
saúde será parcelado
Os beneficiários de pla-
nos de saúde que tiveram 
suspensas as cobranças de 
reajuste anual terão o par-
celamento desses valores 
em 12 meses, a partir do 
ano que vem. A informação 
foi divulgada pela Agência 
Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS). 

Os valores diluídos 
em 12 parcelas iguais se-
rão cobrados de janeiro 
a dezembro de 2021. Os 
boletos terão de indicar a 
mensalidade e o valor da 
parcela relativa à recom-
posição, “para que o con-
tratante saiba exatamente 
o que está sendo cobrado”.

A entidade lembrou 
que a suspensão do rea-

juste alcançou 20,2 milhões 
de brasileiros e foi deter-
minada em agosto “diante 
de um cenário de retração 
econômica acarretada pela 
pandemia”.

Além disso, a ANS defi-
niu reajustes máximos que 
poderão ser praticados em 
2021. Para os que têm pla-
nos individuais ou familiares 
contratados a partir de 1999 
ou adaptados à Lei 9.656 de 
1998, ficou estabelecido um 
teto de 8,14% de aumento.

Estão sujeitos à aplicação 
desse índice 8 milhões de usuá-
rios. “É o máximo que pode 
ser aplicado pelas operadoras, 
que podem aplicar percentuais 
mais baixos, mas são impedi-
das de aplicar mais altos”.

Receita libera lote de 
restituição do IR
A Receita Federal libera 
na segunda-feira a consul-
ta ao lote residual de res-
tituição do IRPF (Imposto 
de Renda Pessoa Física) 
de novembro. O crédito, 
de mais de R$ 399 mi-
lhões, alcançará 198.967 
contribuintes e será reali-
zado no dia 30.

D o  t o t a l ,  R $ 
143.883.105,20 referem-
se ao quantitativo de con-
tribuintes que têm prio-

ridade legal, sendo 3.559 
idosos acima de 80 anos; 
26.599 com idade entre 60 e 
79 anos; 2.924 pessoas com 
deficiência ou moléstia gra-
ve, além de 12.312 cuja maior 
fonte de renda seja o magis-
tério. Foram contemplados 
ainda 153.573 contribuintes 
não prioritários.

Para saber se teve a decla-
ração liberada, basta acessar 
a página http://idg.receita.
fazenda.gov.br. Com Agência Brasil
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Funcionalismo municipal 
à espera do 13º salário
Categorias temem que depósito fique para 2021; no estado, crédito sairá no dia 15

DIVULGAÇÃO/SEPE

Servidores da Educação fizeram um ato simbólico na quarta-feira, na prefeitura, e cobraram o 13º

D
i f e rente  do  que 
ocorreu nos últimos 
anos, agora o fun-
cionalismo estadual 

passa a ter certeza sobre da 
data de pagamento do 13º 
salário (em 15 de dezembro) 
antes dos servidores munici-
pais do Rio. A crise financei-
ra que assolou o estado flu-
minense em um passado re-
cente gerou incertezas sobre 
a garantia do abono a partir 
de dezembro de 2015. Mas, 
na capital, essa apreensão 
começou só no fim de 2019, 
quando houve atraso no de-
pósito em meio a arrestos no 
caixa da prefeitura. 

Este ano, diante da demo-
ra do governo carioca em 
divulgar o calendário de pa-
gamento do abono, a preo-
cupação das categorias só 
aumenta. O maior receio é 
de que essa obrigação só seja 
honrada no ano que vem.

Como a coluna informou 
na última quarta-feira, não 
há data prevista para o de-
pósito. O município preten-
dia antecipar royalties para 
reforçar o caixa e ter dinhei-
ro para quitar a gratificação. 
A operação foi barrada pelo 
TCM e, até agora, não há si-
nal do décimo terceiro.

 n O Ministério da Economia 
deu ontem uma nova dimen-
são do tamanho do buraco 
nas contas públicas este ano. 
Em coletiva, técnicos que in-
tegram a pasta detalharam os 
números: a projeção de déficit 
primário do Governo Central 
caiu de R$ 861,002 bilhões 
para R$ 844,574 bilhões, de 
acordo com o Relatório de Ava-
liação de Receitas e Despesas 
do quinto Bimestre. 

Além disso, a previsão da 
equipe econômica para as 
receitas primárias totais da 
União neste ano passou de R$ 
1,446 trilhão para R$ 1,463 tri-
lhão. E para a receita líquida 
subiu de R$ 1,185 trilhão para 
R$ 1,190 trilhão.

O documento mostra ain-
da que a estimativa de gas-
tos (por créditos extraordiná-
rios, diante da pandemia da 

covid-19) aumentou R$ 10,3 
bilhões em relação à avaliação 
do quarto bimestre. Em espe-
cial, devido ao desembolso de 
R$ 10 bilhões para o Programa 
Emergencial de Acesso a Crédi-
to do BNDES.

Já a previsão de gastos com 
benefícios previdenciários em 
2020 caiu R$ 1,789 bilhão, para 
R$ 670,887 bilhões. Segundo 
os integrantes do governo, os 
números são resultado da Re-
forma da Previdência.

Na ocasião, o secretário es-
pecial de Fazenda do ministério, 
Waldery Rodrigues, aproveitou 
para reforçar o compromisso 
do governo com o teto de gas-
tos: “Seguindo a trajetória de 
conservadorismo e zelo com as 
contas públicas, poderemos ter 
em 2021 um perfil de despesa 
similar ao de 2019, quando tive-
mos redução na dívida pública”.

BALANÇO

União avalia resultado fiscal

Cobrança de data foi feita durante ato
 > A prefeitura informou 

que “trabalha para rea-
lizar o pagamento” até 
dezembro, dentro do ca-
lendário previsto na le-
gislação. E não divulgou 
ainda uma data. 

A imprevisibilidade, 
aliás, foi motivo de queixa 
dos professores e demais 

servidores da Educação. Na 
última quarta-feira, o Sindi-
cato Estadual dos Profissio-
nais de Educação (Sepe RJ) 
realizou um ato simbólico 
em frente à sede da prefeitu-
ra, na Cidade Nova, e cobrou 
a confirmação de uma data 
de pagamento da gratifica-
ção natalina do funcionalis-

mo carioca.
Enquanto isso, além de 

o governo estadual já ter 
anunciado o calendário, 
a União pagará em breve 
o 13º de mais de 1 milhão 
de seus servidores ativos, 
aposentados e pensionis-
tas. O depósito sairá em 1º 
de dezembro. Equipe do Ministério da Economia detalhou ontem os números

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL
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FRANK AGUIAR SOBRE SIMONE E SIMARIA:

 N FRANK AGUIAR E LUZ AGUIAR são a mesma 
pessoa. O cantor piauiense resolveu trocar o nome 
artístico depois de 30 anos de estrada, mas jura que 
continua sendo o ‘Cãozinho dos Teclados’. “Vou conti-
nuar cantando meu repertório porque jamais negarei 
a minha história. Eu sou muito grato a tudo que me fez 
chegar aqui. Não vai mudar nada, porém, devo fazer 
uma seleção mais musical nesse meio de mensagens 
positivas”, explicou ele à coluna. Nesta entrevista 
exclusiva, Luz diz que se sente mais iluminado e mais 
forte espiritualmente. Falou sobre os estudos na área 
da Inteligência Emocional, do chá Ayahuasca, o fim 
de sua carreira política e da dupla Simone e Simaria. 
“Como Deus foi bom por ter me colocado como ponte, 
um degrau nessa carreira de sucesso”.

 N Agora eu te chamo de Frank Aguiar ou de Luz Aguiar?

 L Eu sempre serei o Frank Aguiar. A história, a gente escreve 
para ser eterna, mas nada impede de a gente trazer reno-
vações e ressignificados. É exatamente isso que eu estou 
fazendo nesse momento. Estou fazendo um ressignificado 
da minha carreira, da minha história e desse momento, que 
eu diria, de uma renovação espiritual. O nome Luz tem tudo 
a ver com esse momento que estou vivenciado. Tudo valeu. 
Talvez eu fizesse algumas coisas diferentes, mas tudo valeu 
para chegar esse momento.

 N E na música? Você vai mudar também de estilo? Vai 
deixar de ser o ‘Cãozinho dos Teclados’?

 L Eu estou gravando um disco lindo e agora mesmo estou 
lançando uma música chamada ‘Só o Amor Ilumina’. São 
músicas com mensagens positivas, são xotes com a minha 
personalidade, porém trazendo uma mensagem para as 
pessoas refletirem. A música é uma mensagem, o artista é 
o mensageiro.  

 N O que te levou a querer vivenciar essa experiência e 
querer compartilhar?

 L Há uma década eu comecei a fazer cursos de Inteligên-
cia Emocional. Fiz vários com o Rodrigo Fonseca e outros 
cursos de um dia, de um final de semana, aulas online, en-
fim, fui me empolgando com os estudos do tema. Passei a 
estudar, ler muitos livros e artigos que me fizessem refletir 
e me tirar da zona de conforto. Fui querendo saber mais, 
refletindo e a fazer uma seleção maior das músicas. Me 
descobri mais amadurecido com uma expansão espiritual 
muito boa e mais elevada no sentido da vida e do ser. Desde 
o ano passado, mas, principalmente agora, veio uma coisa 
de ser um homem iluminado e as pessoas começaram a me 
chamar de iluminado. Me dei conta que no meu nome de 
batismo tem Luz de Aguiar. Estava meditando - coisa que 
eu gosto muito e pratico - quando eu recebi uma mensagem 
do tipo ‘assuma esse nome, essa identidade que você está 
vivenciando’. Alguma coisa vinha do astral e despertou isso 
dentro de mim.

 N Mas são mais de 30 anos de carreia como Frank Aguiar 
e agora vem essa mudança. Não é perigosa?

 L Eu fiquei pensando. Pensei se não era perigoso mudar o 
nome a essa altura do campeonato. Só que as pessoas come-
çaram a falar que estão gostando, estão curtindo. Eu tenho 
dado muitas palestras online neste momento de pandemia 
e tem sido muito bom e enriquecedor para eu assumir de 
vez a identidade Luz da minha mãe e o Aguiar do meu pai. 
Acredito que tudo que vai, volta e você ser chamado de luz é 
incrível, porque vai e vem. Não tem como dar errado.

 N Mas vai deixar de cantar forró?

 L Não. Só vai mudar a questão da mensagem. Vou continuar 
fazendo shows, lives e vou cantar o meu repertório porque 
jamais negarei a minha história. Eu sou muito grato a tudo 
que me fez chegar aqui. Não vai mudar nada, porém, devo 
fazer uma seleção mais musical nesse meio de mensagens 
positivas. Vou continuar com as minhas atividades parale-
las, continuar estudando, mas deixar de cantar, nunca. Só 
quando eu partir dessa para outra.

 N Há três anos, a gente conversou sobre a sua desco-
berta do Santo Daime e o chá de ayahuasca. Essa sua 
mudança agora tem a ver com isso?

 L Tudo isso ajuda. As minhas leituras, meus estudos, as 
minhas meditações e essa sagrada planta, que a gente cha-
ma de o ‘Licor da Alma’, porque diminui os excessos e nos 
faz ficarmos mais equilibrados. Expande a consciência. As 
pessoas que não conhecem, o que infelizmente é o mal da 
humanidade: julgam, detonam e condenam. São aqueles 
que nunca experimentaram e nunca se permitiram a essa 
sagrada planta, que ficam falando coisas que não tem nada 
a ver. É uma pena. Várias pessoas consagram essa planta. 
Médicos, jovens, religiosos, esportistas... essa planta não tem 
nada a ver com religião.

 N Você ainda frequenta reuniões do Santo Daime?

 L Sempre que tenho oportunidade eu consagro essa planta. 
Uma vez por ano, eu vou ao Amazonas e trago uma quanti-
dade para de vez quando consagrar a ayahuasca. Eu faço isso 
para estudo do meu ‘eu’.

 N Você chegou a plantar ou ter uma plantação em uma 
de suas fazendas?

 L Eu gostaria muito. Todas as pessoas que sabem que é uma 
sagrada planta que ajuda a humanidade a se encontrar tem 
essa vontade de ter perto. A energia é muito boa. Já tem qua-
se uma década isso e eu tenho melhorado muito fisicamente 
e emocionalmente. Se, hoje, tiver um tsunami, eu não vou 
me apavorar, não vou ter medo. Essa planta te traz muita 
coragem, de enfrentar. 

 N Quando você fala que ninguém é perfeito e que mu-
daria algumas coisas, me vem à cabeça a polêmica com 
Simone e Simaria. Existe um papo que elas sofreram 
muito com você no início da carreira...

 L Eu nunca conversei com elas e nunca vi elas falarem isso. 
Existem quatro coisas que eu sempre coloco na minha men-
te: primeiro, o cuidado com as palavras. O Universo tudo 
entende, tudo compreende e tudo que vai, volta. O segundo 
é não absorver aquilo que você escuta para o pessoal, por-
que muitas vezes uma pessoa está soltando uma palavra 
desagradável, deselegante para você, mas é, na verdade, um 
conflito que ela está vivendo dentro dela. A terceira é que 
você não pode tirar conclusões antes de uma pessoa concluir 
seu pensamento, dar a explicação e aí você julga e condena 
antes de ouvir ou ver o resultado. E o quarto é que tudo que 
você for fazer, sempre ofereça o melhor. Se você tiver isso, 
você vai ter uma vida muito melhor. O que eu tenho para 
falar para elas é que são duas mulheres lindas, tive a minha 
melhor fase de vida com elas e que eu fui uma ponte. Não sou 

DIVULGAÇÃO/ EDD MORAIS/CG COMUNICAÇÃO

‘Só posso enviar amor para as duas’

o responsável pelo sucesso delas porque o sucesso estava lá, 
é delas e elas merecem, mas não posso negar da ponte que 
eu fui para elas conhecerem os primeiros palcos da vida no 
Brasil. Elas se tornaram conhecidas e mereciam contar as 
suas próprias histórias.

 N Mas a relação de vocês era boa?

 L Claro que uma convivência de pais e filhos - porque eu as 
considerava como filhas de trabalho - não é só perfeição, 
porque nós não somos perfeitos. Principalmente no final-
zinho, quando eu percebi que elas estavam querendo sair 
para contar as histórias delas e eu disse para elas ‘vocês não 
têm mais o que fazer comigo. Vocês estão prontas para rodar. 
Vão’. E elas foram. E olha o sucesso! Quando escuto essas 
coisas, eu não posso absorver. Eu só posso enviar amor para 
as duas. Já chamei para participarem do meu DVD e elas 
vieram. As pessoas falam o que querem e elas podem falar, 
mas eu não tenho absolutamente nenhuma lembrança nega-
tiva. Só gratidão e amor. Eu fico emocionado quando as vejo. 
Que benção! Elas merecem e como Deus foi bom por ter me 
colocado como ponte, um degrau nessa carreira de sucesso.

 N O que você espera para 2021?

 L Um ano lindo, um ano cheio de ressignificado para todos 
nós. Essa pandemia serviu para as pessoas olharem mais 
para dentro de si. Todas as respostas estão dentro de nós e a 
gente geralmente busca no que está fora. 

 N Política nunca mais?

 L Não tenho nenhuma má impressão, não tenho nada que 
guardo dentro de mim. Eu dei minha contribuição, 100% 
integro, aprendi muitas coisas, valeu, mas eu não quero 
nunca mais.
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FIGURINISTA DA REDETV!

EMILLY ARAÚJO CRITICA 
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Atualmente contratada da Re-
deTV!, Emilly Araújo usou as 
redes sociais para reclamar de 
um dos funcionários da casa. 
A apresentadora do ‘Topzera’ 
criticou publicamente uma 
das figurinistas que, até en-
tão, não costumava produzir 
seus looks. Emilly se queixou 
que nenhuma das roupas 
escolhidas pela moça, que 
esteve substituindo a funcio-
nária que sempre a atende, 
servia nela.
 “Todas as roupas que vie-
ram hoje são maiores que eu. 
São lindas, mas nenhuma 
serviu. Foi a Karen que fez 
essa arara? Não, né? Não 
foi a Karen. A Karen está em 
casa. Está explicado, a nova 
figurinista que não rece-
beu a informação”, disse a 
apresentadora para quem 
quisesse ver e ouvir. 

CLAUDIA RAIA SE PRONUNCIA 
APÓS POLÊMICA
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Petala Barreiros, ex-mulher de Marcos Araújo, dono 
da Áudiomix, deu à luz ao segundo filho que teve 
com o empresário. Lucas nasceu no último dia 17, de 
parto normal, nos Estados Unidos, onde a influencer 
mora atualmente com os pais. Mãe e filho passam 
bem. Atualmente separados, Petala já fez alguns 
desabafos em suas redes sociais para contar que o 
todo poderoso do Villa Mix não deu assistência du-
rante sua gestação. Poucas semanas após terminar 
o relacionamento com Petala, Marcos Araújo fez a fila 
andar. A eleita se chama Maria Cecília. 

Depois de Camila Ângelo demonstrar todo seu amor pelo jogador Hulk ao 
tatuar o nome dele em sua costela, foi a vez do craque homenagear sua atual 
mulher tatuando o nome dela também na mesma região do corpo. Hulk 
compartilhou o desenho durante uma selfie no espelho que foi publicada 
em seu Instagram.  
 Hulk e Camila moram juntos na China, onde o craque atua por um time de 
futebol local, desde o início deste ano. Os dois assumiram o relacionamento 
poucos meses após o jogador se divorciar de Iran Ângelo, com quem teve três 
filhos. Iran é tia de Camila. As duas cortaram relações depois que o relacio-
namento de Camila e Hulk veio a público. 

HULK FAZ TATTOO PARA CAMILA

HERDEIRO DA ÁUDIOMIX
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 n Totalmente 
digital e gratui-
ta, a segunda 
edição do Vira-
dão Cultural Su-
burbano reunirá 
instrumentistas 
como Paulão 7 
Cordas, Mauricio 
Carrilho, Daniela 
Spielmann e Ro-
bertinho Silva, 
além da banda 
de rock El Efec-
to e do jazz da 
Samba Nonsen-
se. Amanhã, às 
10h30 no site do 
evento.

Claudia Raia se pronunciou após o Conselho Federal de Educação Física 
pedir que a atriz fosse investigada sobre a possível prática de exercício ilegal 
da profissão de educador físico. A artista virou alvo do conselho depois de 
compartilhar nas redes sociais um vídeo no qual ela faz exercícios ao lado do 
marido, Jarbas Homem de Mello.  
“Os devidos esclarecimentos já foram prestados à autoridade policial, não res-
tando qualquer outra dúvida em relação a isso. Falando de maneira um pouco 
mais técnica, o que aconteceu foi a instauração de um Termo Circunstanciado, 
que não apura e nem menciona a palavra crime. Meus advogados até pedi-
ram que tudo corresse em segredo de Justiça, para evitar o sensacionalismo, 
como o que está acontecendo agora, com alguns veículos de comunicação 
que, absurdamente, estão divulgando que eu supostamente serei presa. Essa 
possibilidade não existe”, disse a atriz ao Hugo Gloss.

CABEÇA DE DANIEL ROCHA

BOXE E PERSONAGEM VIRAM A 

No ar no Amazon Prime em toda a América Latina, Daniel Rocha vive o lutador 
Popó na série ‘Irmãos Freitas’. Por causa dos treinos para viver o lutador baiano 
tetracampeão mundial em duas categorias diferentes (super-pena e peso-leve), 
o ator acabou introduzindo o boxe em sua vida e treina praticamente todos os 
dias. Daniel também está gravando a série ‘Névoa’ para o HBO, que deu uma 
pausa nas gravações por conta da pandemia.

DIVULGAÇÃO/GUILHERME LIMA

Depois que esta coluna noticiou que a atriz Tatyane Goulart virou alvo de críticas nos bastidores de ‘Gê-
nesis’ por evitar pedidos de fotos dos colegas de elenco, eis que a atriz mudou completamente sua pos-
tura. Ela está até perguntando às crianças da trama se querem fazer fotos. A intérprete de Mica, inclusi-
ve, tem sido muito simpática e carinhosa com todos. A mudança tem sido elogiada. Muito bem!

DA ÁGUA PRO VINHO

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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Cultura do estupro e 
dignidade sexual

A Constituição da República, no 
Artigo 5º, inciso III, estabelece 
que ninguém será submetido a 

tratamento desumano ou degradante, 
tratando-se de princípio que ecoa a nor-
matização internacional – Convenção 
das Nações Unidas sobre escravatura 
(1926), Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos (1948) e Convenção Ame-
ricana sobre Direitos Humanos (1969).

A OIT, em duas das convenções in-
ternacionais fundamentais, 29 e 105, 
aborda o trabalho escravo, traçando 
normas proibitivas e reforçando o 
estuário normativo interno que visa 
erradicação – o que foi corroborado 
em 1998, com a Declaração sobre os 
Princípios e Direitos Fundamentais 
no Trabalho da OIT.

O Artigo 149 do Código Penal, prevê 
o crime de se reduzir alguém à condi-
ção análoga à de escravo, submeten-

O caso Mariana Ferrer mobilizou 
a sociedade e outros foram re-
portados, assim como analisa-

das e discutidas condutas dos agentes 
do Sistema de Justiça. A cada dia mais, 
ouço relatos de estupros e assédio se-
xual de amigas, alunas, filhas de amigos 
e de mulheres cuja dignidade sexual foi 
violada. As vítimas não se sufocam no 
silêncio e denunciam. Talvez pela idade, 
pelo respeito que expresso, pela con-
fiança em mim depositada ou por outro 
motivo que desconheço, sou procurado 
para ouvir. Ouvir, em tais situações, é 
humanismo. Em nenhum caso vi insti-
tuições funcionando adequadamente.

Temos deficiência no trato da ques-
tão. O comportamento formal e legal se 
exige da pessoa vitimada é incompatível 
com o estado emocional. Ao lado das 
medidas legais é preciso estabelecer ser-
viço de apoio humanizado às mulheres 
vitimadas. Mesmo nos casos em que 
atuei, como juiz, tenho sérios questiona-
mentos se fiz o que era mais adequado, 
ainda que tenha consciência tranquila 
de que não teria como fazer diferente. 
Mais que nunca tenho compreendido 
não se poder esperar da vítima de vio-
lência sexual comportamento padrão, 
nem exigir que comunicação imediata. 
Cada pessoa se comporta de uma ma-
neira, assim como cada uma tem tempo 
para elaborar o que aconteceu.

A constituição da família tradicional 
brasileira, na colonização, sob o regime 
de economia patriarcal, teve como ca-
racterística a formação de sociedade 
agrária e escravocrata em que tudo era 
permitido ao senhor. ‘Senhor’ era títu-
lo de potestade, a que muitos aspira-
vam, sem limites de qualquer ordem no 
âmbito de seus domínios. Na fazenda 
tudo podia ser feito, inclusive o ‘apos-

Lista suja do trabalho escravo é constitucional

Laura Tostes  

mestre em Direito e 
professora na Facul-
dade Milton Campos

João Batista 

Damasceno

professor da Uerj e 
doutor em Ciência 
Política

do-o a trabalhos forçados, a jornadas 
exaustivas, a condições degradantes 
ou restringindo, por qualquer meio, a 
locomoção em razão de dívida – refor-
çado pela portaria do extinto Ministé-
rio do Trabalho 1293/2017.

A portaria do extinto Ministério do 
Trabalho e da Previdência e o das Mu-
lheres, da Igualdade Racial, da Juven-
tude e dos Direitos Humanos, 4/2016, 
dispõe as regras relativas ao cadastro 
de empregadores que tenham sido 
encontrados pela equipe móvel de 
fiscalização, submetendo trabalha-
dores a condições análogas à escravi-
dão. Segundo a citada portaria, após 
a prolação de decisão administrativa 
irrecorrível, o nome do empregador é 
incluído na chamada lista suja, pelo 
período de dois anos, durante o qual 
será monitorado pela inspeção, de 
acordo com o artigo 3º.

Aos trabalhadores desempregados 
resgatados da condição de escravidão, 
a Lei 7.998/90, garante assistência fi-
nanceira temporária (Artigo 2º, inciso 
I), consubstanciada em três parcelas 
de seguro-desemprego, no importe de 

samento’ das mulheres negras e índias, 
sem qualquer limitação de ‘civilidade’. 
E, sob a ideologia de que o senhor ru-
ral tudo podia, nem a vítima deslegiti-
mava a violência a que era submetida. 
Em não poucas famílias ainda há quem 
se vanglorie da origem indígena sob o 
fundamento de ter ascendente “pega a 
laço”. O ‘apossamento sexual’ era forma 
de subjugação do corpo de quem era 
tratada como objeto. 

A violência sexual contra mulheres 
sempre foi tratada com irrelevância 
pelas instituições brasileiras. Na Colô-
nia, chegava-se a multa. Mas irrisória. 
Diversamente, a blasfêmia contra san-
tos ou ‘feitiçaria amorosa’ era punida 
com degredo. O comportamento do 
colonizador era de sadismo e a prática 
sexual forçada, se não resultasse lesão 
corporal, não era considerada violência 
sexual. O estupro consistia em trans-
gressão deliberada para explicitar po-
der, demonstrar quem estava acima das 
normas e quem podia ‘profanar’ cor-
po alheio. Os Bandeirantes, ‘cablocos’ 
nascidos do estupro das índias, apren-
deram a fazer apreensões de pessoas, 
escravizá-las e se ‘apossar’ das mulheres 
de outras tribos. O sadismo do conquis-
tador transmitiu-se socialmente aos 
descendentes e se estendeu às demais 
mulheres, sob a forma de repressão se-
xual e social do pai ou do marido.

O estupro desonrava vencidos e suas 
mulheres, esteve presente em todas as 
guerras de povos ocidentais, remanes-
ce com soldados estadunidenses no 
Oriente Médio e por agentes do Esta-
do em incursões militares nas favelas 
e periferias, bem como em presídios. 
Está presente em ocorrências com jo-
vens brancas de classe média, usuárias 
de drogas, ou outras em incursões para 
conhecimento de realidades distintas 
das suas, praticadas, por vezes, por 
quem é cotidianamente vítima de ou-
tras violências. Além da prática sexual 
com violência ou ameaça, e com pessoa 
vulnerável incapaz de consentir, tam-
bém é atentado à dignidade sexual o 
assédio de pessoa privilegiada em re-
lação de poder.

A prática do estupro, não raro, en-
volve pessoa das relações sociais da 
pessoa abusada. Estupro não é sexo 
e não implica desejo e gozo, mas do-
minação sobre o corpo de outrem. A 
cultura do estupro e do assédio sexual 
é de subjugação. É parte do passado 
que insiste em permanecer presente 
em nossa ‘conservadora modernida-
de’. A abominável prática pode per-
mear todas as classes sociais, graus de 
instrução, níveis econômicos e etnias. 
Se a Educação não for libertadora o 
desejo dos que foram oprimidos será 
tornarem-se opressores.

um salário mínimo cada. Além disso, 
os mesmos devem ser encaminhados 
à qualificação e recolocação no mer-
cado de trabalho, por meio do Sine, 
Artigo 2º-C. Aos empregadores que 
estejam na lista suja, é restrito o aces-
so ao crédito em bancos estatais e li-
citações públicas.

O STF, na arguição de descumpri-
mento de preceito fundamental 509 
– ação em que se discutiu a constitu-
cionalidade da portaria que veicula 
os nomes dos empregadores encon-
trados pela fiscalização trabalhista 
explorando mão de obra escrava –, 
entendeu que a chamada lista suja é 
constitucional, sendo dever do poder 
público divulgar dados oficiais, em de-
corrência do princípio constitucional 
da publicidade (Artigo 5, inciso LX), 
do direito à informação (Artigos 5º, 
inciso XXXIII, 37, inciso II e 216, §2º, 
da CR) e em cumprimento à Lei de 
Acesso à Informação.

Ressaltou a Corte Superior, a lista 
suja é um importante instrumento de 
concretização do direito ao trabalho 
digno e combate à escravidão.

Entenda 
o papel 
das cotas

Andressa Paz

advogada e pós-gra-
duanda na Univ. 
Mackenzie

O racismo é problema estrutural, 
especialmente no Brasil. Cer-
ca de metade da população é 

considerada como não branca – mes-
mo país que concentra o maior índice 
de desigualdade de renda do mundo. 
Para combater o problema, empresas 
ofereceram, recentemente, vagas de 
trabalho exclusivas a pessoas negras. A 
iniciativa passou por representações do 
MPT, sob a alegação de racismo.

Para entendermos o contexto, é im-
portante destacar que o Brasil está em 
2º lugar como o país com o maior índice 
de desigualdade de renda no mundo na 
4ª edição do Atlas do Desenvolvimento 
Humano. Um país que concentra 209,2 
milhões de habitantes tem 19,2 milhões 
que se declaram pretos e 89,7 milhões 
pardos. O IBGE considera as duas clas-
sificações somadas – o que torna pes-
soas pretas maioria.

A iniciativa das seleções de emprego 
tem objetivo a longo prazo – novas lide-
ranças nas corporações. Em São Paulo, 
apenas 3,68% dos cargos de lideran-
ça são ocupados por pessoas negras, 
conforme o Caged. Quando o dado é 
específico de mulheres negras, o índice 
cai a 2%. Sendo assim, o racismo é fer-
ramenta criminosa estrutural de ma-
nutenção de poder, que usa meios para 
inferiorizar e subalternar outra raça ou 
etnia, por um grupo ou pessoa que se 
privilegia disso. Dessa forma, racismo 
reverso não existe – algo que foi alegado 
nas representações no MPT. 

A Constituição dispõe no Artigo 5º 
que todos são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza. A cons-
trução da igualdade deve ser vista de 
forma mais abrangente que a unifica-
ção de tratamento e levar em conta con-
texto histórico, peculiaridades e especi-
ficações de grupos como pessoas com 
deficiência, mulheres, negros.

O princípio da isonomia é amparado 
pela Constituição. O significado é tratar 
igualmente iguais e desigualmente si-
tuações desiguais - obrigação do Esta-
do. O Brasil ratificou a convenção 111, 
que propõe a promoção de igualdade 
contra discriminação em matéria de 
emprego. O Estado de Direito é obriga-
do a implementar a igualdade por meio 
de políticas afirmativas para assegurar 
o direito ao trabalho de minorias.

Políticas afirmativas são alternativas 
temporárias e necessárias  para elimi-
nar desigualdades acumuladas por um 
grupo. Essas políticas afirmativas são 
postas em prática pelo setor privado, 
mas há as para ingresso no serviço pú-
blico. A Lei de Cotas, serviço público fe-
deral, é constitucional, conforme o STF, 
em decisão de 2017. Negros e pardos 
autodeclarados têm 20% das vagas em 
concursos para cargos na administra-
ção pública. Vale destacar que a fraude 
em cotas é crime, mas em caso de insa-
tisfação com o resultado da análise da 
comissão verificadora, é preciso mover 
ação. Da mesma maneira que práticas 
discriminatórias nas relações de traba-
lho são ilegais e inaceitáveis. 

Para minimizar racismo estrutural, 
ações afirmativas são válidas para que 
o direito ao trabalho seja exercido e 
obrigação social da empresa cumprida.

“Ao lado das 

medidas 

legais é 

preciso 

estabelecer 

serviço 

de apoio 

humanizado 

às mulheres 

vitimadas”

“A lista suja 

é importante 

instrumento 

de 

concretização 

do direito 

ao trabalho 

digno e 

combate à 

escravidão”
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Novelas

FLOR DO CARIBE

 N Alberto avisa a Ester que ela 
terá que depor contra Cassiano. 
Samuca pede para Ester não pre-
judicar Cassiano. Guiomar canta 
no bar Flor do Caribe, e Duque se 
encanta. O delegado avisa para 
Cassiano que ele poderá ser con-
denado por lesão corporal.

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

 N Leozinho confirma o plano com 
Dinamite. Lucrécia questiona 
Agilson sobre a noite anterior. 
Carmela humilha Shirlei e depois 
desabafa com Adônis sobre a 
raiva que sente da irmã. Agilson 
ameaça Leozinho. Francesca e 
Tancinha falam sobre o beijo.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

A FORÇA DO QUERER

 N Ruy questiona Caio se Eugênio 
está tendo um caso. Caio afirma 
a Ruy que Cibele pode prejudi-
cá-lo. Nonato conta para Biga o 
que descobriu sobre Silvana. Bibi 
garante que ajudará Rubinho, e 
Aurora se preocupa. Eugênio se 
desentende com Joyce. 

 21h30 | GLOBO | 14 anos 
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Lançando o álbum ‘Rio Só Vendo A Vista’, Martinho da Vila critica quem acha que não existe 

preconceito racial no Brasil. ‘Nos EUA, tem negros em todos os setores da sociedade. E aqui?’, diz

‘O RACISMO VELADO 
É O MAIS PERIGOSO’

N
a contracapa do LP ‘Me-
mórias de um Sargento de 
Milícias’, lançado em 1971, 
o jornalista Sérgio Cabral 

apresenta o jovem Martinho da Vila 
como o resumo de “todos os sambis-
tas em um único”. Cinquenta anos e 
quase cinquenta discos depois, Mar-
tinho, aos 82, assume outra faceta: a 
representação de todos os cariocas 
em um só no álbum ‘Rio Só Vendo A 
Vista’, lançado ontem nas plataformas 
digitais.

Com capa desenhada pelo cartu-
nista Lan, morto no início do mês, o 
novo trabalho é quase um papo de 
praça sobre as dores e delícias de vi-
ver no Rio. Na faixa que dá nome ao 
álbum, composta em parceria com 
o poeta Geraldo Carneiro, Martinho 
brinca com o cotidiano casca gros-
sa da cidade: “O Rio às vezes/É um 
grande abacaxi/De São Conrado/A 
São João de Meriti”.

“O Rio de Janeiro anda um pouco 
menos alegre. Uma das nossas carac-
terísticas é a alegria, a gente ri até da 
tristeza. Mas, o pessoal anda um pou-
co de teto baixo”, afirma o cantor, que 
explora o lado cronista - “herança de 
Noel”, ele diz - em outras composições, 
como em ‘O Caveira’, que conta a his-
tória de um homem endividado que 
foge dos credores como um Garrincha 
das marcações. 

Na canção ‘Menina de Rua’, um re-
lato em primeira pessoa sobre uma 
jovem que vive em situação de rua, 
Martinho faz parceria com a filha 
Mart’nália. Aliás, sete dos oito filhos 
dele participam do álbum. Alegria, a 

N site: odia.com.br N e-mail: odiad@odia.com.br N tel.: 2222-8000
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filha caçula, faz sua estreia.
“Eu gosto dos filhos todos juntos. Eu fa-

lei: ‘Alegria, quer ir lá fazer um negócio? É 
só colocar uma pequena intercessão, falar 
um oi’. Pensei que não ia dar porque can-
tar em vocal é difícil. Mas ficou bacana”.

RACISMO VELADO
Há uma semana, Sérgio Camargo, pre-

sidente da Fundação Palmares, determi-
nou a exclusão de artistas como Gilberto 
Gil, Elza Soares e Martinho da Vila da ga-
leria de personagens negros notáveis do 
país. Ciente da decisão, Martinho segue 
afiado às questões do negro brasileiro.

“A expressão racista ‘negro de alma 
branca’ é horrível, mas no caso dele cabe 
direitinho”, goza o sambista. “Eu fico pen-
sando nos Estados Unidos, que é um país 
que eu não gosto muito pela posição deles 
em relação ao mundo - eles acham que 
são donos -, mas tenho uma inveja boa 
deles. Lá tem negros em todos os setores 
da sociedade. Já elegeram presidente, tem 
uma mulher negra na Vice-Presidência. 

Você não encontra negros dos EUA 
morando em nenhum outro país. Co-
lônia de negros norte-americanos...”, 
compara o artista, embaixador da 
Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) e descendente de 
angolanos.

“Essa história de que o Brasil não 
tinha racismo ficou durante mui-
to tempo, sabe? Só em 1988 (com 
a Constituição) é que começou a 
mudar. Isso atrasou bastante. O 
racismo velado é ruim. O inimigo 
que você não sabe que é inimigo 
é o mais perigoso. Aqui tinha isso 
de ‘não tem racismo’. Veja o ‘Casa 
Grande & Senzala’ (livro de Gilberto 
Freyre, de 1933, apontado por inte-
lectuais como uma obra com um 
certo teor racista)... É um clássico 
da literatura, mas tem esse defeito. 
Mas estamos avançando, devagari-
nho, devagarinho...”.

SEM CARNAVAL EM FEVEREIRO
Torcedores e componentes da Vila 
Isabel se animaram quando a dire-
toria anunciou, em março, que Mar-
tinho seria o enredo da escola para 
o próximo Carnaval. Dias depois, 
a pandemia chegou ao país e atra-
sou os trabalhos das agremiações. 
A Liga Independente das Escolas 
de Samba (Liesa) estuda colocar 
os desfiles em julho de 2021, caso 
não haja nova onda de covid-19. 
“Eu queria que fosse em fevereiro, 
até porque eu nasci em fevereiro. 
Então, o Carnaval em julho vai ser 
meio sem graça... A não ser que a 
pandemia já tenha acabado mesmo. 
Aí, todo mundo que tá com essa ale-
gria presa vai se soltar. Dizem que 
o Carnaval que teve no Rio depois 
da Gripe Espanhola (1919) foi uma 
coisa incrível, sabe?”, pondera.

Carnaval em 
julho vai ser 
meio sem 
graça, a não 
ser que a 
pandemia 
tenha 
acabado. Aí 
todo mundo 
que tá com a 
alegria presa 
vai se soltar 
MARTINHO DA 
VILA 

JULIANA PIMENTA
juliana.pimenta@odia.com.br

YURI EIRAS
yuri.eiras@odia.com.br
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Horóscopo

A preguiça pode dar as caras hoje. Se tem um par, 
aposte em atividades românticas. Se está só, faça 
exercícios relaxantes, como yoga, por exemplo. A 
prática de esportes cai bem.

Os astros avisam que as tensões darão uma trégua 
agora e vai encarar o futuro com mais otimismo. 
Aproveite para se dedicar aos cuidados pessoais. Dê 
atenção para sua saúde.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: aadorno, amparo, armador, camada, camarote, capa, caro, 
clamor, codorna, corte, dama, dote, lâmpada, láparo, modo, morno, napa, 
normal, plano, ramo, tapa, toada, toca, tocador, trova, trovador, vetor,

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Aproveite para resolver um assunto que está trazendo 
preocupações, inclusive com dinheiro, seja firme. 
Mudanças no visual e reuniões virtuais serão bem-
vindas no dia de hoje.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Pense onde quer estar no futuro e prepare-se para 
conquistar novos horizontes. Fortaleça 
relacionamentos familiares e esclareça mal-
entendidos que teve com quem ama.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Você se sentirá mais sentimental do que de costume. 
A dois, curta a intimidade. Se está só, cuide do campo 
espiritual. Um familiar pode pedir ajuda, não meça 
esforços nesse momento.

LEÃO
23/7 a 22/8

O clima estará mais agradável, você se sentirá 
otimista e o bom-humor vai dar caras. Chame o par 
para sair. Pode elaborar novos projetos na carreira. 
Zele mais por sua saúde.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Pode sentir vontade de reunir os amigos, mas lembre-
se de tomar precauções. Faça atividades de lazer para 
relaxar e afastar as preocupações. Encontro com o par 
pode rolar e ter química.

LIBRA
23/9 a 22/10

As tensões astrológicas vão dar uma trégua e ventos 
tranquilos devem sobrar em sua vida. Canalize essa 
energia no ambiente doméstico e familiar. O 
momento é de romance.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

A sua cabeça estará fervilhando de ideias novas e o 
Sol dará um empurrãozinho na direção de seus 
objetivos. Pode receber boas propostas no trabalho, 
fique atento.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Seu jeito estará mais otimista e bem humorado, e isso 
ajudará a elaborar novos projetos. Graças a essa 
energia, poderá desfrutar momentos de prazer, 
principalmente a dois.

Os astros enviam boas energias para cuidar de sua 
aparência e até mudar o visual, ouse um pouco mais. 
Poderá elaborar melhores estratégias na direção de 
seus objetivos.

A Lua ajudará você a relaxar um pouco e aproveitar 
um final de semana de descanso. Pode reunir 
familiares ou amigos, mas sempre tomando o 
máximo de cuidado possível!

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
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SUDOKU

SUDOKU
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Juliana Paes 
faz topless e 
mostra 
bumbum 
Juliana Paes, de 41 anos, comparti-
lhou ontem no Instagram algumas 
fotos de sua viagem para as Ilhas 
Maldivas. Nas imagens, a atriz apa-
rece fazendo topless e usando um 
biquíni fio-dental nas águas crista-
linas do local. Juliana também pos-
tou algumas fotos em que aparece 
fazendo stand-up paddle. Juliana 
está hospedada com o marido, Car-
los Eduardo Baptista, em um resort 
que tem diárias de até R$ 45 mil. 

Duda Reis 
exalta Nego 
do Borel
No Dia da Consciência Negra, 
Duda Reis fez uma publicação 
para falar sobre o relacionamen-
to com Nego do Borel. 

Na publicação em seu Insta-
gram, a jovem falou sobre apren-
dizados antirracistas que teve des-
de o início do namoro. “Esse é o 
Maycon. Vocês o conhecem mui-
to como ‘Nego do Borel’, não que 
ele não seja o Nego, ele é, mas é o 
Maycon também. Costumamos di-
zer que nos apaixonamos primei-
ro por nossa cabeça e maneira de 
pensar, e depois fomos realmente 
nos amando por inteiro. Eu sabia 
que o racismo existia, sempre sou-
be, porém não sabia que ele era tão 
real e tão vivo como é”, escreveu.

“Obviamente eu não sabia, eu 
não havia nunca saído da minha 
zona de conforto pra entender isso, 
mas o Maycon me mostrava e me 
ensinava, só que na maioria das ve-
zes não precisei ser ensinada, eu só 
observava. Observava como as pes-
soas, antes de reconhecerem o Nego 
do Borel, mudavam de lado na rua, 
faziam cara feia, seguravam mais a 
bolsa, puxavam os filhos... até que 
num supetão, viravam uma chave 
e se alegravam ao ver e reconhecer 
o artista, isso vinha acompanhado 
de ‘é você? Nossa, não reconheci! 
Desculpa, somos seus fãs’”, explicou. 

‘Ódio em 
nome de 
Deus’, diz Xuxa
Xuxa usou as redes sociais para 
desabafar sobre os diversos ata-
ques que vem recebendo de Sikêra 
Jr. “Nesses dias eu tenho recebido 
muitas críticas, muitas delas infun-
dadas, criadas porque eu não con-
cordo com as atitudes de alguns 
políticos, porque eu não concordo 
com as pessoas destilando o ódio em 
nome de Deus e da família, críticas 
por estar me protegendo de ataques. 
Mas aí vejo essa imagem do Henri-
que e meu coração se enche de gra-
tidão”, escreveu ao postar um vídeo 
de um fã feliz por ter ganhado sua 
biografia, ‘Memórias’ de presente.  
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